
 ▶ Enterro reuniu centenas de pessoas, entre amigos, familiares e conhecidos, todos comovidos e revoltados com a crueldade do crime 

BOAVENTURA, 
O EX-ABC HERÓI 
DO TÍTULO NO 
AMÉRICA 

MEC ESTÁ SEM 
DINHEIRO PARA  
CONTRATOS 
NOVOS DO FIES 

TAXA DE 
HOMICÍDIOS 
EM 2015 É  8,4% 
MENOR QUE 
A DE 2014 

Antes, ele era visto com 
desconfi ança pela torcida 
americana. Agora, com o gol 
do título, Flávio Boaventura 
sepulta qualquer suspeita e vira 
heroi do centenário. 

Ministro da Educação, Renato 
Janine, apresenta balanço 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil (FIES) e afi rma que 
não há recursos para novos 
contratos neste semestre.  

Nos primeiros quatro meses 
de 2015 foram registrados  
552 assassinatos, contra 603 
no mesmo período em 2014. 
Expectativa é que redução 
chegue aos 20% no total do ano.
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 ▶ Flávio Boaventura, de suspeito a salvador

 ▶ Segundo Janine, foram mantidos R$ 2,5 bi 
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GILMAR MENDES 
JULGA GREVE NO 
TJ COMO ILEGAL

UNIÃO DO PPS E PSB 
NO RN TEM COMO 
ALVO ELEIÇÃO 2016 

Polícia ainda não tem 
pistas sobre assassino 
de Máximo Augusto

RECEITA NO RN 
TEM QUASE 300 
MIL DECLRAÇÕES 

Ministro Gilmar Mendes nega 
pedido do Sindicato de Servidores e 
greve mantida pela categoria agora 
tem ilegalidade confi rmada no STF.

Delegacia de Homicídios assume 
investigação sobre o crime que 
chocou Natal no fi nal de semana: 
após ser dado como desaparecido, 
o universitário Máximo Augusto 
Medeiros de Araújo, de 23 anos, é 

encontrado morto numa estrada 
carroçal. Principal suspeito é um 
homem visto com ele após deixar 
boate. No enterro, sob forte comoção, 
centenas de pessoas prestam última 
homenagem ao estudante.

Após anúncio nacional da fusão do 
PPS com o PSB, dirigentes potiguares 
explicam que se reunirão para defi nir  
postura visando eleições do ano que vem.

Após fi m do prazo para entrega, 
Receita Federal no RN tem 
surpresa:  298.671 declarações 
entregues, 8% a mais que em 2014.
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O VICE-PRESIDENTE DA República, 
Michel Temer, fez ontem (4) um 
apelo ao PT e aos partidos da base 
aliada para que se empenhem na 
aprovação das medidas de ajuste 
fi scal que tramitam no Congres-
so Nacional. Ele disse ter certeza 
de que toda a base do governo “es-
tará convencida e unifi cada” para 
que as duas medidas provisórias 
sejam aprovadas. 

Para Michel Temer, o corte de 
gastos do governo será “muito ra-
dical” caso as propostas não pas-
sem pelo Congresso.

Antes de se reunir com os lí-
deres da base aliada na Câmara e 
no Senado, Michel Temer convo-
cou os jornalistas para uma en-
trevista. Segundo ele, as negocia-
ções para que as MPs 664 e 665 
sejam aprovadas terão êxito esta 
semana, quando os parlamen-
tares devem apreciar as propo-
sições que alteram as regras de 
acesso a benefícios trabalhistas e 
previdenciários.

A MP 665, que aumenta a ca-
rência para requerimentos do se-
guro-desemprego, abono sala-
rial e seguro para pescadores, foi 
aprovada semana passada e será 
analisada no plenário da Câma-
ra. Já a MP 664, que altera as re-
gras para o auxílio-doença e pen-
são por morte, deve ser votada na 
comissão especial hoje (5).

“Estou sugerindo ao PT, que 
tem entrosamento com traba-
lhadores e centrais sindicais, para 
que, por inteiro, se dedique à apro-
vação, assim como os demais par-
tidos da base aliada”, informou o 
vice-presidente, que, desde o mês 
passado, acumula a chefi a da arti-
culação política do governo.

Temer explicou que, durante 
as reuniões, tem procurado con-

vencer os empresários e traba-
lhadores de que a aprovação do 
ajuste permitirá que o país conti-
nue com uma “economia saudá-
vel e forte”.

Segundo Temer, o corte nos 
gastos do governo, previsto para 
este mês, deve ser maior caso as 
medidas não sejam aprovadas. 
“Se não houver ajuste, o contin-
genciamento será muito radical. 
Se houver ajuste, contingencia-
mento será muito menor”, previu.

“Tenho certeza que o PT e os 
partidos da base aliada estarão 
convencidos e unifi cados. É  im-
portante que haja unidade dos 
votos em relação à matéria.” Te-

mer  ligou para todos os minis-
tros, solicitando que eles conver-
sem com os deputados para que o 
ajuste seja aprovado. Ele disse es-
perar que o PMDB vote em peso a 
favor das propostas. “Estou traba-
lhando para isso.”

De acordo com o vice-presi-
dente, embora não seja possível 
garantir toda a economia previs-
ta (R$ 18 bilhões para este ano) 
na edição das medidas, o gover-
no trabalha com o “ajuste viável 
nesse momento”. “As negociações 
estão em curso. Fizemos muitas 
reuniões. Os bons resultados de-
vem se concretizar logo”, conclui 
Michel Temer. O PENSAMENTO ÚNICO - totalitá-

rio e resultante de vários fato-
res, entre eles, de forma mais re-
cente, o chamado politicamen-
te correto - é uma ameaça à li-
berdade de expressão. É o que 
afi rma a ministra Cármen Lú-
cia, vice-presidenta do Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

“Acho isso perigosíssimo. [O 
pensamento único] É uma ou-
tra forma de ditadura social, im-
posta desde quando crianças”, 
declarou a ministra ao partici-
par, ontem (4), em Brasília, do 
7º Fórum de Liberdade de Im-
prensa e Democracia, organiza-
do pela revista Imprensa.

Defensora da capacidade de 
a imprensa regular a si própria 
sem a necessidade de leis que 
possam restringir a liberdade 
dos veículos de comunicação 
informarem os cidadãos sobre 
qualquer tema, a ministra argu-
mentou que cabe à mídia abar-
car a diversidade de pensamen-
to e da realidade brasileira. 

Ao lembrar que a liberda-
de de imprensa diz respeito não 
só à garantia do direito de cada 
pessoa se informar sobre o que 
acontece na sociedade, mas 
também a uma das mais im-
portantes manifestações do di-
reito individual mais amplo que 
é a liberdade de expressão, Cár-
men Lúcia declarou que com-
pete aos jornalistas discutir a 
eventual necessidade de ajustes 
que garantam que a mídia seja 
plural e democrática.

“Como cidadãos, os jorna-
listas têm o dever social e po-
lítico de discutir, chegar a um 
consenso na categoria e fazer 
com que a discussão chegue à 
sociedade, fomentando o de-
bate. São os jornalistas, como 
quem têm mais informações 
sobre o ofício, que podem ver 
isso”, comentou Cármen Lúcia. 
Para a ministra, grupos de inte-
resse de toda a natureza ame-
açam a liberdade de impren-
sa, e não só o Estado. A própria 
sociedade, ponderou ela, está 
mais intolerante.

“Temos tido, no Brasil, mui-
tas situações de cerceamento 
da liberdade de imprensa. Vin-
das não apenas do Estado. Mui-
tas vezes é da própria socieda-
de – cada vez mais intolerante 
com o diferente. Tudo que seja 
contrário ao que a pessoa pen-
sa, é visto como um ataque ínti-
mo e pessoal.”

“Pensar livremente é a pri-
meira forma de nos posicio-
narmos como uma identida-
de humana. Isso é liberdade. 
Lutamos muito para abrirmos 
mão do direito de cada um jul-
gar o que é mais adequado para 
si apenas para fi car de acordo 
com o que os outros querem”, 
disse Cármen Lúcia.

A POLÊMICA SOBRE a constru-
ção do Memorial Liberdade e 
Democracia Presidente João 
Goulart, idealizado por Oscar 
Niemeyer, em Brasília, foi as-
sunto ontem (4) da sessão so-
lene do Congresso Nacional 
em homenagem ao ex-presi-
dente da República, deposto 
por um golpe militar em 1964.

Durante a cerimônia, 
apoiado por vários parlamen-
tares pedetistas, como Cristo-
vam Buarque (DF) e Acir Gur-
caz (RO), o presidente nacio-
nal do PDT, Carlos Lupi, disse 
que não é possível haver uma 
segunda cassação de Jango.

Lupi se referiu à recomen-
dação do Ministério Público 
do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT), do último dia 13, 
para que Secretaria de Cultura 
do Distrito Federal anule o con-
vênio que cedeu um lote para 
a construção do memorial em 
Brasília. O MPDFT também re-
comendou à Agência de Fiscali-
zação do Distrito Federal (Age-
fi s) que retire os tapumes colo-
cados no Eixo Monumental.

A recomendação foi feita 
porque a Promotoria de Justi-

ça de Defesa da Ordem Urba-
nística (Prourb) verifi cou que 
o Instituto João Goulart não 
iniciou as obras no prazo de 
dois anos a partir da vigên-
cia do documento, datado de 
2013. A assessoria do MPDFT 
também informou que, antes 
de a recomendação ser feita, 
nem o projeto arquitetônico 
da obra havia sido submetido 
à aprovação.

“Nosso PDT não permiti-
rá uma segunda cassação que 
querem, 51 anos depois, im-
pingir a Jango. E não são as 
forças apenas da reação; são, 
hoje, das oligarquias perma-
nentes que se fantasiam de 
socialistas e querem, covarde-
mente, amparar-se num Mi-
nistério Público político mani-
pulável, sofi sta e com cara de 
direita cívica”, criticou Lupi.

Filho de Jango, João Vicen-
te Goulart é presidente do Ins-
tituto Presidente João Goulart, 
responsável por arrecadar a 
verba para construir o espaço, 
e defende a construção como 
a abertura de um espaço de-
dicado à defesa da liberdade e 
da democracia.

O PRESIDENTE DO Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Luciano 
Coutinho, disse ontem (4) que o 
banco pode abrir informações 
sobre empréstimos para empre-
sas brasileiras que atuam em 
Angola e Cuba.

“Estamos em processo, com 
autorização do ministro do De-
senvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, Armando Mon-
teiro, de revisita da classifi cação 
específi ca das operações com 
Angola e Cuba”, informou Couti-
nho, após participar da abertura 
da Feira Internacional do Plásti-
co (Feiplastic), na zona norte da 
capital paulista.

Segundo ele, o BNDES estu-
da formas de dar mais transpa-
rência às operações da institui-
ção. “Queremos adotar as prá-
ticas mais avançadas de trans-
parência”, destacou. Luciano 
Coutinho descartou a possibili-
dade de a instituição liberar cré-

dito sob infl uência externa.
“A hipótese é infundada, por 

causa dos processos impessoais 
e técnicos de avaliação, da de-
cisão colegiada em todas as ins-
tâncias e avaliação dos riscos e 
das garantias em quaisquer em-
préstimos do BNDES. É absoluta-
mente impossível qualquer for-

ma de ingerência política no pro-
cesso decisório”, afi rmou.

A afi rmação do presidente 
do BNDES foi feita em respos-
ta às acusações de que ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
tenha interferido nos processos 
do banco em benefício da em-
preiteira Odebrecht, multinacio-

nal brasileira que opera em An-
gola e Cuba.

De acordo com Luciano Cou-
tinho, existem empecilhos para 
divulgação irrestrita desse tipo 
de dados. “As agências de crédi-
to do mundo inteiro não deta-
lham as informações projeto a 
projeto, porque, muitas vezes, 
isso envolve segredo comercial”, 
acrescentou.

O presidente do BNDES tam-
bém confi rmou que os apor-
tes do Tesouro Nacional na ins-
tituição serão consideravelmen-
te menores este ano, devido ao 
ajuste fi scal. “Não exerceremos 
pressão sobre a dívida pública. 
Isso é uma premissa”, esclareceu.

Coutinho disse não acreditar 
que o banco passará por difi cul-
dades. “Estamos buscando opor-
tunidades para captar crédito 
em condições favoráveis. Temos 
de esperar acalmar mais o mer-
cado europeu. Isso vai elevar as 
oportunidades.”

TEMER PEDE APOIO 
DOS ALIADOS PARA 
APROVAR O AJUSTE
/ ARTICULAÇÃO /  VICE-PRESIDENTE DA REPÚBLICA DIZ QUE OS PROJETOS QUE TRAMITAM 
NO CONGRESSO PERMITEM QUE O PAÍS CONTINUE COM UMA “ECONOMIA SAUDÁVEL E FORTE”

 ▶ Carlos Lupi, presidente nacional do PDT: contra a segunda cassação

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABR

PDT DEFENDE MEMORIAL 
EM HOMENAGEM A 
JOÃO GOULART

/ POLÊMICA /

MINISTRA DO 
STF ENDOSSA 
LIBERDADE 
DE EXPRESSÃO 

/ FÓRUM /

 ▶ Cármen Lúcia, ministra do STF

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASI

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASI

BNDES pode abrir informações 
sobre empréstimos a Angola e Cuba

/ MEDIDA /

 ▶ Luciano Coutinho, presidente do BNDES: transparência às operações

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

AS NEGOCIAÇÕES 
ESTÃO EM CURSO. 
FIZEMOS MUITAS 
REUNIÕES. OS 
BONS RESULTADOS 
DEVEM SE 
CONCRETIZAR 
LOGO”

Michel Temer,
Vice-presidente da 

República
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O GOVERNADOR ROBINSON Faria de-
sautorizou, pelas redes sociais, o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Paulo Roberto Cor-
deiro, e anunciou que não haverá 
cobrança de royalty sobre a produ-
ção de energia eólica no Rio Gran-
de do Norte. O anúncio foi feito 
no sábado, pelo instagran pesso-
al de Robinson faria: “O Governo 
do Rio Grande do Norte reconhe-
ce a importância da energia éoli-
ca para a economia do nosso es-
tado e ressalta que o diálogo com 
as instituições como FIERN, Abe-
eólica e associações do setor será 
permanente e em busca do desen-
volvimento sustentável, inclusive 
criando alternativas e/ou incen-
tivos para que o RN se transfor-
me também num polo de produ-
ção de peças e equipamentos para 
abastecer a indústria eólica e solar. 
Não haverá, da nossa parte, qual-
quer iniciativa para a cobrança de 
royalties”, declarou.

Ontem, diante do anúncio, re-
presentantes do setor produti-
vo elogiaram a decisão e pediram 
uma discussão aprofundada sobre 
o planejamento estratégico da Se-
cretaria Estadual de Desenvolvi-
mento Econômico (Sedec) para os 
próximos anos. Pela parte da tar-
de, após ter informado que o se-
cretário autor da proposta não fa-
laria sobre o assunto, a SEDEC en-
caminhou email informando que 
“a decisão política do governador 

Robinson Faria de descartar a co-
brança de royalties do setor pro-
dutivo de energia eólica no Rio 
Grande do Norte é aceita pelo se-
cretário Paulo Roberto Cordeiro”. 
E que a partir de agora essas ques-
tões serão debatidas em conjun-
to com a Fiern e os demais setores 
envolvidos. 

A proposta de cobrança de 
royalty das empresas produto-
ras de energia eólica no Estado foi 
apresentada por Paulo Roberto 
Cordeiro na FIERN, dentro do pla-
nejamento elaborado pelo secre-
tário de Desenvolvimento Econô-
mico 2015 – 2022. O maior argu-
mento apresentado por ele foi que 
o Rio Grande do Norte não ganha 
nada com a produção de energia a 
partir dos ventos porque o ICMS é 
cobrado na ponta de consumo e 
nada fi ca com o estado produtor. 
A proposta provocou a revolta de 
entidades, empresários e especia-
listas na área de energia eólica. E 
foi duramente criticada por eles. 

Após o anúncio do governador, 
o setor voltou à tranquilidade. “De 
minha parte eu considero esse as-
sunto encerrado”, afi rmou ontem 
o vice-presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), Flávio 
Azevedo. Para ele a posição do go-
vernador foi uma demonstração 
de bom senso e compreensão. Na 
opinião de Flávio Azevedo, levar a 
proposta adiante seria aumentar 
ainda mais a carga tributária so-
bre o setor, o que representaria ir 
na contramão do desenvolvimen-
to econômico do Estado e do país. 

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico encaminhou 
ontem à tarde um e-mail infor-
mando que a “a decisão política 
do Governador Robinson Faria de 
descartar a cobrança de royalties 
do setor produtivo de energia eóli-
ca no Rio Grande do Norte é aceita 
pelo secretário de Desenvolvimen-
to Econômico - SEDEC, Paulo Ro-
berto Cordeiro, da mesma forma 
que a aceitaria trabalhar por sua 
implantação”.

De acordo com o texto, o im-
portante é que houve consenso. 
De acordo com as informações re-
passadas pela SEDEC, o secretá-
rio disse: “O importante é que hou-
ve avanços. O setor acordou para 
uma constatação importante, ou 
seja, de que os estados produtores 
de energia eólica querem participar 
dessa riqueza e que as entidades 
signifi cativas do setor se manifes-
taram, inclusive, dando sugestões”. 

E acrescentou: “O Sindicato 
das Empresas de Energia Éolica do 
RN - SEERN, o Ambiente de Con-
tratação Livre - ACL e a Associa-

ção Brasileira de Energia Eólica - 
ABEEólica rapidamente se mobili-
zaram com a apresentação de Pro-
jeto de Lei no Senado Federal para 
que o ICMS seja repartido entre o 
estado gerador e o estado consu-
midor, valores esses de uma gran-
deza muito maior que o percentu-
al de 1% para os municípios e 2% 
para o Estado, segundo a propos-
ta dos royalties”.  

Foi anunciado ainda que have-
rá uma reunião entre Sedec e Fiern 

para ouvir os setores envolvidos 
na questão “a fi m de ajustar uma 
ação que seja de agenda positiva 
para o Rio Grande do Norte”. “Será 
uma oportunidade para ajustar o 
discurso em defesa do Rio Gran-
de do Norte, defi nindo incentivos 
do governo para atrair indústrias 
fabricantes de aerogeradores, pás, 
tubulões, painéis fotovoltaicos, 
etc., que é a grande meta do gover-
nador Robinson Faria”, disse Paulo 
Roberto Cordeiro. 

O planejamento estratégico da 
Sedec para os próximos dez anos 
(2015-2025), que foi apresentado 
aos empresários na Fiern dia 24 de 
abril, está baseado em três pilares: 
a ciência e tecnologia, a inovação e 
a sustentabilidade. De acordo com 
o que o secretário Paulo Roberto 
Correia apresentou à Fiern, as mu-
danças têm como objetivo otimi-
zar a atuação da Sedec e os inves-
timentos em energia eólica e  fo-

tovoltaica (energia solar) tem au-
mentado signifi cativamente no 
RN, mas não representam nem 
10% do potencial a ser implantado. 

No documento, o secretário res-
saltou que na implantação dos pro-
jetos eólicos faltou um zoneamen-
to de alguns parques que foram 
instalados em áreas turísticas, pre-
judicando essa atividade. Por isso, 
está sendo proposto o Zoneamento 
Econômico-Ambiental do Estado 
para defi nir as vocações regionais, 
determinando áreas de preservação 
ou conservação, além da incidência 
de royalties para a atividade eólica. 

A proposta de Jean-Paul Pra-
tes, ainda em fase de elaboração, 
pretende benefi ciar todos os esta-
dos produtores de energia eólica, 
que fi cariam com 50% do ICMS e 
os outros 50% seriam destinados a 
quem comercializa a energia. Es-
pecialista em fontes energéticas, 
Jean-Paul Prates acha que a pro-
posta de pré-zoneamento econô-
mico-ambiental é boa para os in-
vestidores, mas não pode afetar os 
projetos já aprovados. “Se for as-
sim, concordamos com isso”. 

A proposta de criar uma nova 
fonte remuneratória para o Idema, 
órgão regulador do meio ambiente 
no Estado, é importante, mas deve 
ser algo de discussões como a si-
mulação de custos, procedimen-
tos e prazos para licenciamen-
to de parque eólico típico (mode-
lo), que vão de 28 megawatts a 30 
megawatts. 

Esses estudos são importan-
tes para saber o custo médio de 
licenciamento para implantação 
de parques eólicos para imaginar 
que tipo de tarifas, taxas ou emo-
lumentos podem ser aplicados de 
forma correta e justa. As empre-
sas não são contra o pagamen-
to para licenciamento, mas quer 
que isso seja feito na medida cor-
reta e entendem que o Estado tem 
que ganhar para manter um ór-
gão capacitado para esse tipo de 
licenciamento. 

O presidente do Sindicato das 
Empresas do Setor Energético do 
RN (SEERN), Jean-Paul Prates, está 
elaborando uma proposta de pro-
jeto de lei  de cobrança de ICMS 
sobre a produção de energia eóli-
ca a partir do gabinete da senado-
ra Fátima Bezerra (PT), de quem 
é suplente. Jean-Paul Prates disse 
que na sexta-feira 24 de abril, logo 
depois que o plano foi apresenta-
do na Fiern, procurou o governa-
dor e o secretário, que se mostra-
ram preocupados com a situação 
fi scal em razão da não geração de 
receita para o Estado em decor-
rência da venda da energia eólica. 

Mas, com o anúncio feito por 
Robinson Faria de que a propos-
ta da cobrança de royalties não 
vai adiante, a situação melhorou. 
De acordo com o presidente do 
SEERN, a venda da energia gera-
da não rende tributos para o RN, 
mas dos R$ 10 bilhões investidos 
com a implantação dos parques 
eólicos nos últimos oito anos, pelo 
menos R$ 3 bilhões foram injeta-
dos diretamente na economia dos 
municípios do Estado onde foram 
instalados os empreendimentos, 
principalmente na região do Mato 
Grande.

Cobrar royalty de eólicas é im-
possível do ponto de vista jurídi-
co porque é uma compensação 
que tributa a receita bruta das em-
presas sem levar em consideração 
a rentabilidade do negócio, inde-
pendentemente da geração de lu-
cro ou não, por isso, é considera-
do recessivo. Além disso, é aplica-
do em cima de recursos não re-
nováveis, o que não é o caso do 
vento. Além disso, depende de le-
gislação federal e de aprovação do 
Congresso. 

Um dos problemas do plane-
jamento estratégico da Sedec para 
os próximos dez anos –  ressal-
tou Flávio Azevedo – é que em ne-
nhum momento setores produti-
vos como a Fiern, a Federação do 
Comércio (Fecomércio) e a Fede-
ração da Agricultura (Faern) fo-
ram ouvidos. Essas entidades são 
partes interessadas e, segundo o 
empresário, nenhuma delas foi 
chamada para debater um proje-
to tão importante para o futuro da 
economia do Estado, apesar de o 
secretário ter anunciada que ou-
viu segmentos.

Segundo Flávio Azevedo, a 
Fiern representa 28 importan-
tes sindicatos produtivos do RN; 
a Fecomércio representa empre-
sas importantes que tiveram um 
crescimento signifi cativo depois 
da instalação das eólicas no inte-
rior do Estado; e a Faern deve ser 
envolvida porque os parques pro-
dutores já instalados ou a serem 
instalados estão em terras de pro-
prietários locais. Por tudo isso, 
qualquer proposta de preveja mu-
dança no setor tem que ter a par-
ticipação efetiva desses setores na 

formulação das propostas, frisou. 
A discussão da produção de 

energia hoje é um assunto nacio-
nal, principalmente no momento 
que a geração a partir das hidrelé-
tricas passa por uma crise que en-
volve aspectos climáticos, econô-

micos e políticos. Esta é uma opor-
tunidade para o Nordeste produ-
zir cada vez mais energia eólica e 
uma proposta como a que foi feita 
pelo secretário da Sedec colocaria 
em risco o setor do ponto de vista 
de investimento e de atração para 
novos investimentos. 

Como o Nordeste não possui 
rios para gerar energia hidrelétrica 
e pouca biomassa para o mesmo 
fi m, os ventos são a única alterna-
tiva de produção energética. Toda 
a infraestrutura montada para os 
parques eólicos também pode ser 
utilizada para a geração de ener-
gia solar, que apesar de cara tam-
bém é mais uma fonte alternativa 
para a região, explicou Flávio Aze-
vedo. O planejamento estratégico 
feito pela Sedec também tem que 
ser reavaliado com a participação 
dos setores produtivos.  De acor-
do com o vice-presidente da CNI, 
Flávio Azevedo, principalmente 
o item que diz respeito ao zonea-
mento econômico-ambiental, que 
vai defi nir as áreas para implanta-
ção de novos parques eólicos no 
Estado e a revisão de custos para 
licenciamento de novos projetos. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

EÓLICA NÃO TERÁ COBRANÇA 
DE ROYALTY, DECIDE ROBINSON
/ EXECUTIVO /  MANTENDO A PROMESSA DE NÃO CRIAR NOVOS IMPOSTOS, ROBINSON FARIA GARANTE QUE NÃO HAVERÁ COBRANÇA DE 
ROYALTIES SOBRE A PRODUÇÃO DE ENERGIA EÓLICA. E SEDEC CONFIRMA CRIAÇÃO DE GRUPO COM A FIERN PARA DISCUTIR PLANEJAMENTO

IDEIA FOI EXPOSTA 
EM REUNIÃO 

SUPLENTE 
DE SENADOR 
PREPARA 
PROPOSTA

NOVO OBJETIVO É 
BENEFICIAR TODOS 
OS ESTADOS 
PRODUTORES 

CORDEIRO “ACEITA” DECISÃO 
DE ROBINSON FARIA 

SETORES PRECISAM 
SER OUVIDOS 

 ▶ Robinson Faria anunciou decisão pelo instagram 

 ▶ Secretário de Desenvolvimento, Paulo Roberto Cordeiro

 ▶ Nova proposta para o setor prevê que estados produtores de eólica fi carão com 50% do ICMS

 ▶ Flávio Azevedo, da CNI, elogiou 

decisão do  governador de cancelar 

proposta do secretário  
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TETO BAIXO
Quem ingressar no serviço pú-

blico no Rio Grande do Norte, a 
partir da Lei encaminhada a As-
sembléia Legislativa terá o mesmo 
teto de aposentadoria estabeleci-
do pelo INSS: R$ 4.6 mil. Para man-
ter o mesmo salário que recebe na 
ativa, o servidor vai ter de fazer um 
plano de prividência complemen-
tar, num esquema adotado em ou-
tros Estados como SP, RJ, MG, Pe, 
Ce e outros menos votados

ORÇAMENTO IMPOSITIVO
O deputado Agnelo Alves ter-

minou a semana com uma vitória 
marcante de sua ação legislativa: foi 
a aprovação de sua emenda cons-
titucional que alterou os artigos 
106 e 107 da Constituição Estadu-
al que torna obrigatória a execução 
da produção orçamentária com re-
lação às emendas dos Deputados. É 
o Orçamento Impositivo já promul-
gado no Diário Ofi cial de sexta-feira.

SECRETÁRIO CONCORDA
Divulgado na tarde de ontem, 

uma nota da Secretaria de Desen-
volvimento informando que o se-
cretário Paulo Roberto Cordei-
ro concorda com a decisão políti-
ca do governador Robinson Faria 
de descartar a cobrança de royal-
ties. Se não concordasse teria de 
pedir demissão, como concordou 
em permanecer no governo to-
talmente desautorizado (Leia co-
mentário que abre esta Roda Viva)

MERGULHO NO INGLÊS

A Universidade Potiguar ini-
cia um programa de ensino de in-
glês pelo método de imersão total, 
oferecendo uma oportunidade de 
aprimoramento sem a necessida-
de de sair do Brasil, com turmas 
para os níveis avançado e inter-
mediário. O programa começa em 
Julho, oferecendo 64 horas de au-
las, em turma com 20 participan-
tes, no máximo, em uma semana.

CASA NA LAGOA
A Cidade da Criança, na Lagoa 

Manoel Felipe, ganha, nesta ter-
ça-feira, uma mini-biblioteca – a 
“Casa das Palavras” -  iniciativa de 
duas empresas (Cosern e Oi) que 
estão disseminando mini-biblio-
tecas, em formato de uma casinha 
artesanal, onde os leitores podem 
compartilhar além de livros, gibis 
e cordéis, numa proposta de tirar o 
ar sisudo que caracteriza as biblio-
tecas de uma maneira geral.

CRISE E OPORTUNIDADE
O ideograma chinês que signifi -

ca a palavra “crise” é o mesmo que 
designa a palavra “oportunidade”. 
Esta visão milenar precisa ser en-
tendida pelo nosso Rio Grande do 
Norte em relação ao setor mais di-
nâmico de sua economia nos últi-
mos anos e que o levou a liderança 
nacional da geração de energia eólica, aproveitando as suas excep-
cionais vantagens comparativas para utilizar o vento para a gera-
ção de energia. Energia limpa.

É preciso se fazer o registro de que essa é uma história que não 
tem nem sete anos, e por dever de justiça que, nos últimos quatro 
anos, além de suas condições naturais, o Estado passou a destacar a 
oferta -  única e tão somente  - de celeridade na apreciação de licenças 
ambientais. Ou seja: o RN optou por não criar difi culdades para os 
investidores. Ou não atrapalhar quem trazia investimentos para cá. E 
com isso já ultrapassou a marca dos dois mil Giga Watts de potência 
instalada. Trata-se de uma posição que não pode ser minimizada,  no 
contexto nacional , que segundo a Aneel dispõe de uma capacidade 
instalada de 5.841 MW. Além disso, o Rio Grande do Norte já supera 
a produção de energia eólica de alguns tradicionais produtores euro-
peus como Bélica, Grécia e  Noruega, além de ultrapassar o montante 
de potência instalada de todos os paises da América do Sul, exceto 
o Brasil, evidentemente.  Enquanto isso, alguns concorrentes, espe-
cialmente os nossos vizinhos do Ceará adotaram um discurso crian-
do alguns obstáculos, com o falso discurso preservacionista, como 
se pudesse existir algum argumento capaz de criar difi culdade para 
quem se propõe a produzir energia limpa e renovável.

Mas, enquanto isso acontecia, o setor viveu instantes de perple-
xidade, diante da apresentação do “plano estratégico” do Governo do 
Estado, apresentado aos diretores da Federação das Indústrias pelo 
Secretário do Desenvolvimento, sr. Paulo Roiberto Cordeiro, impor-
tado do Paraná, anunciando ter levado e discutido no Conselho Na-
cional de Secretários de Desenvolvimento Econômico (CONSEDIC) 
a incidência de royalties sobre a geração de  energia alternativa. Justi-
fi cativa do Secretário: “Hoje podemos afi rmar que o Estado, além de 
nada arrecadar com a geração de energia, tem elevados custos para 
manter equipes permanentes na SEDEC e no IDEMA voltados ao 
atendimento dessa crescente demanda”. Essa parte não existe mais. 
O Governador mandou esquecer essa questão.

Tendo sido anunciado para o secretariado, alguns dias depois 
do governador Robinson Faria anunciar a sua equipe, o Secretário 
de Desenvolvimento, sem conhecer o Estado, sua economia, e mui-
to menos os compromissos assumidos pelo atual Governador do 
Estado, procurou um caminho contrário ao que ele disse que iria 
percorrer, garantindo não recorrer a criação de novos impostos. 

Fora esse aspecto seria um desastre numa hora de crise energé-
tica, um Estado que vem conseguindo aproveitar oportunidades, 
repetir o mastodôntico equívoco cometido pelo Brasil em relação a 
exploração do petróleo no Pré Sal, de onde jorrou o maior escânda-
lo da história desse país, revelado pela Operação Lava a Jato. Como 
imaginar que na hora em que o jogo está sendo jogado apareça al-
guém propondo a criação de um “zoneamento econômico ambien-
tal”, começando pelas conseqüências imediatas dessa esdrúxula 
medida: - Como fi carão os parques já instalados que, por ventura, 
se coloquem fora desse zoneamento? Serão remanejados? Ou con-
tinuarão gerando energia? Por quanto tempo? -  Essa proposta de 
“zoneamento econômico ambiental” também poderá atingir proje-
tos não executados, mas em fase de negociação, com forte impacto 
no mercado imobiliário. O Rio Grande do Norte parece optar por 
criar difi culdades. E jogar fora a sua maior oportunidade.

 ▶ Hoje é o Dia das Comunicações.
 ▶ Pergunta, sem resposta, de uma 

raposa mordaz: - E qual foi o aumento 
percentual de fugas, este ano das 
prisões do RN?

 ▶ A UFRN promove, hoje, o 2º Colóquio 
de Ética e Filosofi a Política, com o tema 
“A religião em questão”.

 ▶ O PT apresenta, hoje, na TV o seu 

programa de propaganda política. Mas a 
presidente Dilma não vai aparecer.

 ▶ A  presidente Dilma Roussef 
sancionou Lei instituindo o Dia Nacional 
do Líder Comunitário,5 de Maio. Hoje.

 ▶ Há 85 anos Natal chorava a morte 
de João Fernandes de Almeida, Joca 
do Pará, primeiro Comandante do 
Esquadrão de Cavalaria.

 ▶ O Hospital Walfredo Gurgel promove, 
hoje, o lançamento de uma revista 
“Walfredo Gurgel em Pesquisa”, 
reunindo trabalhos científi cos ali 
produzidos.

 ▶ A Universidade Federal inicia, 
hoje, o 1º Ciclo de Debates sobre 
Responsabilização e Controle Social na 
Administração Pública.

 ▶ O Departamento de Políticas Públicas 
da UFRN discute hoje “Justiça Social 
e direito à cidade: discussão sobre o 
planejamento urbano de Natal”.

 ▶ Escolhidos os novos diretores do 
Centro de Ciências da Saúde da UFRN 
para mandato de 2015/2019: Henio 
Ferreira de Miranda e Antônio de Lisboa 
Lopes Costa.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ENERGIA EÓLICA DA FIERN, SÉRGIO AZEVEDO, SOBRE 
A INTERVENÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO NO SETOR MAIS DINÂMICO DA ECONOMIA

Não podemos ser pioneiros 
num projeto que vai 
prejudicar a nossa economia”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Acesso inacessível
O novo prazo estabelecido pelo Departamento Estadual de 

Estradas e Rodagens para conclusão dos acessos ao aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante, que no mês que vem completa um 
ano de funcionamento, merece uma refl exão das  autoridades.

Segundo mostrou reportagem publicada domingo passado 
por este NOVO JORNAL, a expectativa com que trabalha o go-
verno é que os acessos fi quem totalmente prontos somente no 
fi nal de dezembro de 2016.

Quando esta data chegar, o “novo” aeroporto já terá dois 
anos e meio de funcionamento. É tempo demais para que cor-
redores de tráfego tão importantes não estejam ainda prontos 
e em pleno uso.

A previsão inicial era que tudo estivesse pronto antes da Copa 
do Mundo do ano passado. O próprio aeroporto foi inaugurado no 
início de junho, mês de abertura do mundial, ou seja, em cima da 
hora. Os acessos, não. Ficaram pendentes, como estão até hoje.

Já que se trata de obra tida como irreversível por todos, ape-
sar dos pedidos e das reclamações para que o antigo aeroporto 
Augusto Severo, em Parnamirim, volte a funcionar como aero-
porto – e não com outras fi nalidades, como já anunciado pela 
Aeronáutica -, é necessário que sejam adotados esforços mais 
concentrados a fi m de que a conclusão destes acessos até o ter-
minal de São Gonçalo ganhe mais pressa.

Talvez um dos caminhos seja criar uma força-tarefa envol-
vendo não somente o DER, mas integrantes das pastas da In-
fra-estrutura, do Turismo e do Desenvolvimento, por razões ób-
vias. A ausência das rodovias traz problemas para todos.

Sofre a atividade turística, um dos pilares da economia po-
tiguar, por exemplo. Se é certa a expressão segundo a qual a pri-
meira impressão é a que fi ca, que susto não deve tomar o tu-
rista que desembarca no RN e é obrigado a cruzar o trecho que 
hoje liga o novo aeroporto à rede hoteleira? Além de distante, o 
trânsito é caótico e as estradas, ruins.  

Sofrem ainda os setores de infraestrutura e de desenvolvi-
mento, uma vez que boas estradas, desde sempre, são sinôni-
mo de integração estadual. Quem desembarca no RN identifi ca 
logo esta difi culdade, que pode ser inibidora de novos negócios.

Quando o estado entender que a lentidão na conclusão dos 
acessos é um problema que vai além do DER – e passa a ser do 
governo, como um todo, e das várias pastas que dependem de 
uma boa estrutura -, é possível que as ações visando à conclu-
são destas estradas ganhem novo status de prioridade e, com 
isso, mais agilidade.

Ainda que seja necessário recorrer ao governo federal, todo 
o esforço para ver, fi nalmente, concluídos os acessos ao novo 
aeroporto serão válidos. Não somente pelo conforto dos que 
usufruirão do trecho, mas pelos benefícios de que necessita a 
economia potiguar.

Editorial

Antes do pó que 
haja a casca

Vivemos numa cultura do “pisar em ovos”. Rever mil vezes 
o que vai dizer, que tipo de brincadeira pode ou não pode, es-
pontaneidade zero, rir alto ou chorar em público nem pensar. 
E assim, enquanto vamos colocando nossas verdades para de-
baixo do tapete, represando palavras na garganta, fi ngindo um 
sorriso da boca pra fora, os consultórios vão se enchendo de 
gente que não dorme; gente que desaprende a falar; gente que 
engorda por compulsão; gente que tem medo de tudo, de ba-
rulho, de sombra, de buzina de carro, de multidão; gente que se 
desconhece no espelho.

Outros aspectos dos nossos costumes atuais que nos le-
vam a manter intacta a casca do ovo e o compromisso zero 
com o real, e com as pessoas, e com o que elas realmente mere-
cem ouvir de nós é, por exemplo, dizer “tô chegando”, quando 
ainda nem saímos de casa. Dizer, “sim, a gente combina” e se-
quer fazer uma ligação depois para desconfi rmar qualquer coi-
sa que seria um encontro. Eu faço isso, tem gente que faz isso 
comigo. Assim temos caminhado. Os ovos permanecem intac-
tos. As palavras como pó ao vento.

Com mulher é ainda mais complicado. Com o perdão do 
trocadilho, homem quebra ovo numa partida de futebol. Gri-
ta, geme, esbraveja, diz palavrão. Transforma as frustrações do 
dia-a-dia em xingamentos com os pernas-de-pau. Se mulher 
grita, esbraveja, se revolta, diz palavrão é porque “é mal ama-
da”, “mal comida”, “está na TPM”. Está sempre sujeita a uma 
sorte de aforismos machistas. Ou então, para se valer dos mes-
mos direitos, se força a eleger um time do coração, vai para o 
estádio e faz a mesma coisa, quebra a casca, usando os ovos 
dos outros.

Pois fi ca aqui minha sugestão: enfi emos de quando em vez 
o pé na casca! Sintamos os ovos se esfacelando por debaixo dos 
nossos pisantes. A gosma da gema e da clara se espalhando, se 
derramando, para que não cozinhemos em fogo brando uma 
úlcera nos nossos estômagos. E isso não tem nada a ver com 
quebrar vidraças ou botar o dedo na ferida dos outros. Quebrar 
os ovos é manter a dignidade, é olhar no olho do outro sem fal-
sidades, sem subterfúgios.

Em tempos de vantagens para tão poucos, enquanto a 
grande maioria se sente “desvantajada”, indignada, perdida 
e equivocada, que ao menos nossas verdades sejam postas à 
mesa.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

SUPER STAR
O tenente  Styvrnson Valentin, 

que andou meio no ostracismo, até 
ser resgatado pelo próprio Governa-
dor do Estado, voltou com a corda 
toda. Semana passada ele ganhou o 
título de Cidadão Natalense, apro-
vado por unanimidade. E na sex-
ta-feira voltou a comandar blitzen, 
em Ponta Negra, embora com equi-
pamento defi ciente (a impressora 
do bafômetro apresentou defeito)

MUDANÇA NA EDITORA
A EDFURN (Editora Universi-

tária) empossa, hoje,m a sua nova 
diretoria: formada pela professora 
Maria da Conceição Fraga, do De-
partamento de História, e o publi-
citário Wilson Fernandes. A pro-
fessora Margarioda Maria Dias de 
Oliveira deixou a direção de edito-
ra para cursar pós doutorado no 
Rio de Janeiro.

CINCO ESTRELAS
O América é um autêntico 

Campeão Cinco Estrelas. Depois 
da partida da quarta-feira, o time 
saiu da Arena das Dunas para o ho-
tel Ocean Palace, de onde saiu para 
levantar o campeonato no sábado.

VENTO FORTE
O Restaurante Universitário e a 

Fábrica de Ração da Universidade 
do Semi Árido fora danifi cados com 
um !redemoinho ocorrido na tar-
de do último sábado. O restaurante 
que fornecia 1.300 refeições/dia foi 
paralisado, ms ainda não existe um 
levantamento dos prejuízos

PRIMEIRA TV
A Tv Câmara, canal da Câmara 

Municipal de Natal foi o primeiro 
do gênero de todo o Nordeste, há 
12 anos, funcionando somente no 
modo tv fechada, mas desde Ou-
tubro do ano passaado começou a 
operar em canal aberto digital, no 
canal 51.4 integrando a Rede Le-
gislativa Digital. Mas, o aniversá-
rio não foi devidamente comemo-
rado na semana que passou.

MEU CHOPE MEU REFÚGIO

Depois do aumento do cus-
to da energia, o Governo Dilma 
está com uma má notícia para mi-
lhões de brasileiros: o preço da cer-
veja vai sofrer um aumento de 10% 
em razão do “ajuste” de vários im-
postos no setor de bebidas frias 
que engloba cervejas, refrigerantes, 
águas, energéticos e isotônicos.



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    5

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

A PARTIR DO próximo mês, dois 
partidos vão se fundir na tentati-
va de se fortalecer e com o objeti-
vo de reforçar a oposição ao Par-
tido dos Trabalhadores (PT) nas 
próximas eleições. PSB (Partido 
Socialista Brasileiro) e PPS (Par-
tido Popular Socialista) anun-
ciaram a fusão e, com isso, ten-
tam se fortalecer e ganhar fôlego 
na nova fase política que o país 
vivencia. 

No Rio Grande do Norte, as 
duas legendas, que sempre ca-
minharam próximas, seguem no 
mesmo sentido dos seus diretó-
rios nacionais e na próxima se-
mana começam a discutir como 
se posicionarão quanto aos go-
vernos estadual e municipal.

O anúncio da união feito na-
cionalmente na semana passa-
da marcou o início do proces-
so ofi cial. Os dirigentes dos dois 
partidos pretendem concluir os 
procedimentos para fusão ain-
da neste ano de olho nas eleições 
municipais de 2016. A orientação 
é garantir a eleição de prefeitos 
nas capitais brasileiras e em cida-
des acima de 200 mil habitantes.

No Rio Grande do Norte, os 
alvos são Natal, Mossoró e Par-
namirim, mas há um “porém”. 
Na capital, PPS e PSB integram 
a base aliada do prefeito Carlos 
Eduardo (PDT) e este será o de-
safi o das duas legendas, já que o 
prefeito trabalha a sua reeleição, 
enquanto que as duas siglas alia-
das, que se tornarão uma só, po-
derão lançar candidato próprio. 

De acordo com o presidente 
do PPS, Wober Júnior, as expec-
tativas para a união dos dois par-
tidos são as melhores possíveis 
tendo o PT como alvo no pla-
no nacional e local. “A realida-

de local será considerada a par-
tir dos debates no ano que vem. 
Ainda não existe o partido políti-
co com uma posição defi nida. A 
gente hoje participa do governo 
que apoiamos e ajudamos a ele-
ger no ano passado. Esse bom di-
álogo com o prefeito deve conti-
nuar”, declara Wober Júnior.

Assim como no plano nacio-
nal, em Natal, a nova sigla, deve-
rá ter o PT como principal opo-
sitor, personifi cado no deputa-
do estadual Fernando Mineiro, 
já lançado pré-candidato petista 
em oposição a Carlos Eduardo. 
Já o posicionamento quanto ao 

governo estadual deve fi car para 
mais tarde. As duas siglas estive-
ram na chapa concorrente ao en-
tão candidato e hoje governador 
Robinson Faria, mas hoje prefe-
rem não assumir um posiciona-
mento defi nitivo. O governador 
Robinson Faria tem os petistas 
como principais aliados. Supõe-
-se que, se a nova legenda tem o 
PT como alvo e, se o governador 
já declarou estar com o PT, ele es-
taria em lado oposto à nova sigla.

Logo, as eleições municipais 
é que devem apontar os cami-
nhos para 2018, quando o che-
fe do Executivo Estadual preten-

de se reeleger. “A questão esta-
dual ainda será defi nida. Vamos 
acertar as tratativas dos parti-
dos com vistas a traçar novos ca-
minhos”, disse Wober, que se en-
contra em Brasília, reunindo-se 
com representantes do PPS tra-
tando sobre a fusão.

Já a dirigente do PSB no esta-
do, Wilma de Faria, viajou para 
Recife/PE para tratar um proble-
ma de saúde. Nestas condições, 
os dois partidos só poderão dia-
logar na próxima semana quan-
do ela tiver condições para tanto. 
A presidente do diretório muni-
cipal do PSB em Natal, deputada 

Márcia Maia, informou que no 
próximo dia 12 haverá reunião 
entre a presidência nacional e os 
presidentes estaduais em Brasí-
lia, quando o assunto será posto 
em discussão e apresentados os 
contextos estaduais. “Em princí-
pio a perspectiva é de fortalecer 
o partido pelo aumento da ban-
cada, tempo de horário gratui-
to eleitoral em TV, por exemplo. 
De imediato, também não muda 
nada o posicionamento do par-
tido quanto aos governos, mas 
os diretórios ainda vão discu-
tir com os fi liados”, informou a 
deputada.

O GOVERNADOR ROBINSON Faria 
(PSD) esteve reunido ontem com 
representantes do grupo Latam 
Airlines (das companhias aéreas 
Tam e Lan) para apresentar con-
junto de vantagens que podem fa-
zer com que o Rio Grande do Nor-
te acabe recebendo o centro de co-
nexões de voos domésticos e inter-
nacionais que a empresa pretende 
instalar no Nordeste. Ao fi nal do 
encontro, a Latam informou que 
vai aprofundar os estudos sobre 
o estado e seus diferenciais com 
relação a esse empreendimento. 
Também estão na disputa os esta-
dos do Ceará e Pernambuco. 

Entre os critérios que serão 
analisados, segundo documen-
to enviado ao governo do RN, es-

tão a localização geográfi ca, infra-
estrutura aeroportuária e seu po-
tencial de desenvolvimento, além 
das condições de bom atendimen-
to ao cliente. A previsão de escolha 
do estado que sediará o novo hub 
é até o fi m deste ano. A estimativa 
é que o início das operações ocor-
ra em dezembro de 2016.

A abertura da reunião foi feita 
pela presidente do grupo Latam, 
Cláudia Sender, que apontou os 
motivos para justifi car a implan-
tação do novo hub no Nordes-
te. Entre eles, o alto PIB (Produto 
Interno Bruto) per capita e o tu-
rismo local desenvolvido. “Nos-
so estudos apontam que o im-
pacto do hub onde for instalado 
será de geração de 8 a 12 mil em-

pregos e R$ 3,9 bilhões em inves-
timentos”, destacou Cláudia Sen-
der, citando como exemplo Du-
bai, nos Emirados Árabes, que se 
tornou um dos maiores centro de 
conexões do mundo. “É uma lo-
calidade que aproveitou sua po-
sição geográfi ca para gerar rique-
zas”, acrescentou.

Em sua apresentação, Robin-
son Faria explicou que a posição 
geográfi ca do aeroporto potiguar, 
situado na grande Natal, coloca 
o Rio Grande do Norte em van-
tagem, principalmente para via-
gens e conexões internacionais. O 
RN – esquina da América do Sul 
– é o estado brasileiro mais pró-
ximo dos continentes europeu 
e africano. No Nordeste, está em 

uma posição de equidistância en-
tre as capitais.

O líder do Executivo estadual
ainda apontou que o Rio Grande
do Norte é um dos poucos estados
que contam com uma refi naria de
Querosene de Aviação (QAV) no
Nordeste. Além disso, diante da re-
dução do ICMS sobre o combustí-
vel de 17% para 12%, realizada em
sua gestão, propiciou a redução
dos custos das empresas aéreas
com o insumo responsável. A in-
fraestrutura aeroportuária da pri-
meira concessão privada do Brasil
também foi listada como diferen-
cial. O terminal tem a maior ca-
pacidade ociosa, trabalhando atu-
almente com apenas 40% da de-
manda possível, hoje 6,2 milhões. 

No plano nacional, a fusão 
PPS/PSB tem um caminho 
muito claro: trabalhar e se 
fortalecer em 2016, para ter 
uma base forte que torne 
o projeto de 2018 vitorioso 
e, segundo especula-se 
na imprensa nacional, 
este projeto é a eleição do 
governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin para a 
Presidência da República. Mas 
antes, precisaria derrotar o PT 
e seus aliados principalmente 
nas prefeituras das capitais.

O projeto de Alckmin 
à presidência em 2018 
abre caminho para o vice-
governador de São Paulo, 
Márcio França (PSB), seguir 
como candidato a chefe 
do Executivo estadual. A 
prefeitura de São Paulo é a 
“menina dos olhos”, desse 
projeto. Lá, a senadora Marta 
Suplicy, que deve ingressar 
na nova legenda, é apontada 
como a candidata de 
oposição ao governo petista 
de Fernando Haddad. Ela já 
saiu do PT e agora adota a 
postura de oposição, levando 
consigo milhares de petistas 
insatisfeitos com o partido 
que vive um momento de 
fragilidade. Além dela, o 
senador Romário é cotado 
para disputar a prefeitura do 
Rio de Janeiro.

O PSB sempre esteve 
aliado ao PT, mas deixou 
o governo Dilma Rousseff  
em 2013 para viabilizar a 
candidatura de Eduardo 
Campos à presidência da 
República, com o apoio do 
PPS. No Rio Grande do Norte, 
o PSB viveu um dilema se 
continuava ou não aliado ao 
governo federal e isso ainda 
deverá pesar com a fusão.

Os dirigentes das duas 
legendas estão discutindo 
detalhes, como a criação do 
estatuto, diretoria e nome da 
nova legenda que deve ser 
PSB40, mantendo o nome do 
maior partido entre os dois 
e o mesmo número. A fusão 
será aprovada nos congressos 
nacionais dos partidos em 
junho, mas depende do 
Congresso Nacional que 
poderá, nesta semana, 
derrubar o veto da presidente 
Dilma Rousseff  a um trecho 
da lei que difi culta a fusão 
de partidos. Os dois partidos 
que pretendem se fundir 
mobilizaram suas bancadas 
para tanto.

Com a fusão, o novo 
partido se tornaria o quarto 
maior da Câmara, com 44 
deputados federais e se 
igualaria ao PDT no Senado, 
com sete senadores. O PSB 
também pretende incorporar 
outras duas senadoras com 
a possível fi liação. O partido 
também fi caria com 588 
prefeitos (quatro capitais) e 
739 mil fi liados. 

Apesar da fusão PPS/PSB es-
tar sendo discutida há mais um 
ano, os fi liados dos partidos ain-
da não sabem qual será o contex-
to e o direcionamento da nova si-
gla, a partir de então. Os direto-
res estaduais ainda precisam dis-
cutir o assunto com os diretores 
da executiva nacional para poder 

se posicionar com os fi liados em 
seus respectivos estados. “Come-
çou a ser efetivada agora. A ques-
tão do nosso ponto de vista não é 
só local, é nacional, fortalecer na-
cional para apresentar um proje-
to de mudança para o país, ou en-
tão seremos apenas mais um par-
tido”, diz Wober Júnior.

Ele diz que a proposta é con-
cretizar reformas que o PT pro-
meteu, mas deixou de concreti-
zar. “Dentro do campo da oposi-
ção temos que ser uma alterna-
tiva real para o Brasil sem esse 
discurso fantasioso do PT que, na 
prática, manteve as mesmas ati-
tudes e modelos dos partidos de 

direita e em nada alterou suas 
práticas”, completa.

De acordo com vereador Júlio 
Protásio (PSB), os detentores de 
mandatos do partido ainda não 
foram convocados para conver-
sar sobre o assunto, mas a rela-
ção entre os dois partidos sempre 
foi amigável e próxima. “Têm ide-

ologia parecida. Wilma tem uma 
aproximação com Wober, que já 
foi secretário dela, participou dos 
seus governos, inclusive na pre-
feitura e continuam caminhando 
juntos já que fi zemos parte da co-
ligação que elegeu Carlos Eduar-
do e permanecemos apoiando a 
sua gestão”, destaca.

PPS E PSB SE UNEM 
DE OLHO EM 2016
/ FUSÃO /  DIRETÓRIOS LOCAIS DO PPS E PSB VÃO SE REUNIR PARA DEFINIR POSICIONAMENTO 
POLÍTICO VISANDO AS ELEIÇÕES DE 2016 NO RIO GRANDE DO NORTE

 ▶ Wober Júnior, do PPS, acredita que realidade local será considerada nos debates visando as eleições municipais do ano que vem

HUMBERTO SALES / NJ

DIRECIONAMENTO DA NOVA LEGENDA 
AINDA SERÁ DISCUTIDO 

UNIÃO TAMBÉM 
VISA 2018 

Governador apresenta diferenciais do RN 
para receber hub da TAM no Nordeste

/ GOVERNO /

 ▶ Governador Robinson Faria apresenta diferenciais do RN à Latam Airlines

DIVULGAÇÃO/ASSECOM
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Conecte-se

América
O América foi campeão por méritos. 
Tirando o mimimi dos derrotados 
e a tiração de onda, natural, dos 
vencedores, o América foi melhor 
na fase mais importante, as fi nais. 
Ganhou quando tinha de ganhar e 
ainda na casa do adversário.

Tarso José M. de Souza, 
Por e-mail

América - 2
A torcida do América não precisava 
destruir o alambrado do Frasqueirão 
para celebrar a vitória. Felizmente, 
não ocorreu nada parecido com a 
selvageria de Fortaleza.

Luciano R. de Andrade, 
Por e-mail

América - 3
Parabéns ao América pelo título, mas 
temos que lembrar que o ABC ainda é 
o senhor absoluto do estadual 52x35.

heider_alexandre, 
Pelo Instagram

Coisa do Interior
Quando estive na cidade de Areia, 
na Paraíba (não me recordo do ano), 
fui assistir a um fi lme no Cinema 

“Minerva”. O horário do fi lme estava 
marcado para 19h30. Já perto das 
20h, o povo inquieto, dirigiu-se à 
portaria do cinema e questionou ao 
funcionário Lindolfo: por que o fi lme 
não havia ainda começado...
E aí, ele responde: estão esperando a 
mulher do Prefeito.

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Eólica
O Rio Grande do Norte não pode fi car 
para trás nesse negócio de energia 
eólica. Dizem que é onde está o 
futuro do estado, então as mudanças 
que se tem de fazer é para melhorar 
e  não para piorar, como disse a 
reportagem do NOVO JORNAL. Chega 
de atraso.

Danilo Medeiros Rodrigues, 
Por e-mail  

Eólica - 2
Péssima essa de taxar o vento. 
Fazem bem os empresários em 
reclamar contra o secretário e o 
governo. Eles precisam ser aliados da 
atividade e não adversários.

Antônio Carlos R. Amaral, 
Por e-mail

Meios
O Rio Grande do Norte adora velar 
órgãos defuntos. Não bastasse a 
Datanorte, que foi extinta há um 
tempão, mas continua sangrando 
os confres públicos, tem agora o 
Meios, que foi cabide de emprego de 
primeira dama no começo, depois 
cabide de emprego de liderança 
política de comunidade e agora, 
mesmo depois de extinta, não está 
fechada de vez. Virou um caso de 
justiça. Viva nosso Rio Grande do 
Norte

Luiz Cláudio G. Galvão, 
Por e-mail

Aeroporto
Parece que vai demorar muito ainda 
para que esse novo aeroporto tenha 
uma estrada de acesso decente. A 
previsão é no fi nal de 2016, segundo 
disse o NOVO JORNAL. Um atraso 
de vida.

Vladimir B. Soares, 
Por e-mail

Aeroporto – 2
Esse novo prazo para terminarem as 
estradas de acesso ao aeroporto de 
São Gonçalo é absurdo. 
Só em dezembro do ano que vem? E 
até lá, vai continuar essa difi culdade 
e essa novela para chegar até lá? 
E ainda querem que a gente se 
acostume com isso, tendo um outro 
aeroporto pronto e acabado para ser 
usado?

Reginaldo Morais Gonçalves, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Por que o jornalismo online 
ainda é pouco confi ável?

Após 20 anos de jornalismo online 
no Brasil, é preciso fazer essa pergunta. 
Para tentar respondê-la, vamos anali-
sar resultados de pesquisas importan-
tes feitas com consumidores de notí-
cias. Afi nal, por que não confi amos no 
que lemos na internet?

Segundo a Pesquisa Brasileira de 
Mídia 2015, 48% dos brasileiros usam 
a internet e fi cam cinco horas conec-
tados por dia (tempo superior ao gasto 
com a televisão). Entre esses, 92% estão 
conectados por meio de redes sociais, 
sendo as mais utilizadas o Facebook 
(83%), o Whatsapp (58%) e o Youtube 

(17%). Outro dado relevante é que 67% 
dos que acessam a internet estão em 
busca de notícias. Ou seja, se por um 
lado temos metade da população ain-
da desconectada, os outros 50% fazem 
uso intenso da internet e procuram 
plataformas de interação para se infor-
mar. Querem não só receber, mas tam-
bém compartilhar, comentar e produ-
zir informações.

Esse seria um cenário bastante po-
sitivo para o jornalismo, não fosse a 
conclusão a que o próprio estudo che-
ga: “em relação às novas mídias, reina 
a desconfi ança. Respectivamente, 71%, 

69% e 67% dos entrevistados disseram 
confi ar pouco ou nada nas notícias vei-
culadas nas redes sociais, blogs e sites” 
(p. 8). Trata-se de um raciocínio que 
parece não fechar: quase a totalida-
de das pessoas está nas redes sociais, 
mais da metade está em busca de no-
tícias, mas 71% não confi a nas infor-
mações que encontra nas próprias re-
des sociais.

Resultado semelhante foi o obti-
do pela BBC no relatório ‘Th e future of 
news’ (O futuro das notícias), divulga-
do no início deste ano. Apesar de pre-
dominar o tom otimista, o documento 

detecta o que chama de ‘era da desin-
formação’. “Hoje há mais dados, mais 
opinião, mais liberdade de expressão, 
mas é mais difícil saber o que realmen-
te está acontecendo. Embora as pesso-
as digam que está mais fácil informar-
-se, elas estão mais incertas sobre os 
fatos e menos claras a respeito do que 
signifi cam. Quando falamos nos deta-
lhes, as pessoas não se sentem mais 
bem informadas. Elas se se tem desin-
formadas ou parcialmente informa-
das” (p. 8).

A questão importante nesse dado 
é que as pessoas se sentem confusas 

em meio a tanta informação e o jorna-
lismo parece não estar resolvendo esse
problema. Embora muito se fale das
características legitimadora e organi-
zadora diante do caos informativo, as
pessoas se sentem desinformadas. Em
outras palavras, podemos inferir que o
jornalismo online não está conseguin-
do cumprir suas principais funções no
meio digital (e fora dele também): di-
zer o que é ou não verdade, explicar
o presente, contextualizar. A realida-
de que esse relatório retrata é a britâ-
nica, mas por aqui não parece ser mui-
to diferente.

Os resultados apresentados acima 
refl etem um cenário bastante conheci-
do. Não são poucos os erros cometidos 
por diversos veículos jornalísticos on-
line, dos grandes aos pequenos, ao lon-
go desses 20 anos. Erros sobre a mor-
te de pessoas proeminentes (quem não 
lembra dos casos Romeu Tuma e Ste-
ve Jobs?) e casos de reprodução de no-
tícias falsas (como o Alzheimer do ator 

Jack Nicholson, só para fi car num acon-
tecimento recente) são apenas alguns 
exemplos que reforçam a desconfi ança 
dos leitores.

Nesse contexto, não deixa de ser 
curiosa a existência de sites como o E-
-farsas (www.e-farsas.com), criado em 
2002 pelo ex-pedreiro e hoje analista de 
sistemas Gilmar Henrique Lopes com 
o intuito de desmistifi car histórias que 

circulam na internet. E ainda há um de-
talhe: esse site dedicado a fazer o que é 
um dos princípios do jornalismo foi in-
corporado pelo portal R7 em 2011, tal-
vez pelas 200 mil visitas únicas que re-
cebe por semana.

Em um momento em que tanto se 
fala sobre novos modelos de negócio no 
jornalismo online, a confi ança dos leito-
res neste meio merece mais estudos e 

discussão por parte dos pesquisadores e 
dos profi ssionais. Simplesmente porque, 
para ganhar dinheiro na internet é pre-
ciso, primeiro, ter a confi ança de quem 
consome a notícia. Sem ela, haverá mui-
to pouco a ser feito. Voltemos, pois, aos 
fundamentos do jornalismo, como bem 
ressaltou a professora Sylvia Moretzso-
hn, neste recente artigo publicado no 
Observatório da Imprensa (ver “O sui-

cídio do jornalismo”). O desafi o da con-
fi ança se impõe com urgência no jorna-
lismo online. Fechar os olhos para ele ou 
tentar agradar a audiência a todo custo é 
negar a própria relevância dessa ativida-
de. Só acreditamos em quem confi amos.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

De abutres e homens
Uma postagem numa rede social abalou o fi nal do meu feria-

dão. Assinado por um membro da Justiça, o texto refere-se a um 
episódio relacionado ao assassinato brutal de um jovem caicoense :

“Num momento de imensa dor para a família e amigos do jo-
vem morto por esses dias, vejo em meu Facebook, de maneira in-
trusiva, fotos do corpo do falecido. Não só desnecessárias, como de-
sumanas e indignas. Daí entro na página “jornalística” para enviar 
uma mensagem de repúdio, mas, quando vejo que a referida pági-
na tem mais de 90 mil curtidas, desisto. É abutre demais para dar 
conta”.

Meu instinto de repórter levou-me a averiguar os fatos. A pá-
gina, denominada “Notícias no Face”, está ativa há um ano e, a jul-
gar pelo número de curtidas no período, deve ter recebido pelo me-
nos 200 mil cliques, sob a promessa de entregar ao leitor “a notícia 
como ela é”. 

Não é a única a dissecar as misérias humanas nas redes sociais 
(onde há milhares de publicações do gênero), mas, como a maioria 
das outras, é produzida sob semi-anonimato e sem os critérios que 
deveriam nortear a atividade jornalística. É obra de amador, talvez 
gente que lida com ocorrências policiais no exercício de outra fun-
ção. A abundância de fotos de “presuntos” e relatos de tragédias su-
gerem a existência de muitos colaboradores.

Não foi “Notícias no Face” quem inventou a fórmula “escândalo e 
sangue” para atrair leitores. O sensacionalismo e o “jornalismo mar-
rom” (aquele da difamação e das chantagens) tiveram dias de glória 
sombria em jornais, revistas e no rádio e hoje comemoram a sobre-
vida em horários nobres da TV, seja na versão escrachada e histriô-
nica – a dos Datenas e assemelhados - ou no estilo polido de telejor-
nais nobres. Nas redes sociais, no entanto, esse jeito irresponsável 
de tratar a informação, operado por amadores, ganhou contornos 
de uma enorme ameaça à sanidade coletiva e à honra das pessoas. 

Ao ver as imagens publicadas na página citada e em outros blo-
gues do horror, senti-me profundamente incomodado, mas nada 
me impactou tanto quanto sua vasta audiência. É aí, penso, que 
está o melhor diagnóstico do problema, um nível acima dos estu-
dos recentes sobre os chamados linchamentos digitais e do clamor 
pela atualização dos códigos legais às novas circunstâncias geradas 
pela tecnologia. 

Se há quem opere - e até ganhe muito dinheiro – com a expo-
sição espetaculosa da maldade, da violência, do sangue, da injúria 
e da difamação é por que existem “abutres” que desfrutam cadáve-
res decepados e reputações enlameadas, em mórbido exercício de 
catarse. 

E abutres – por favor, não se assuste – existem em cada um de 
nós, sempre prontos a arrastar-nos ao banquete de restos putrefa-
tos, mesmo que disfarçado de “justa” indignação. 

O ponto, aqui e agora, não é xingar e encontrar mais um culpa-
do. É descobrir como fazer tantas almas rastejantes a  ver o sol e 
trocar o cardápio, em favor de um mundo mais humano e proativo.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

* LÍVIA VIEIRA É MESTRE EM JORNALISMO PELO 
POSJOR/UFSC E PESQUISADORA DO OBJETHOS. 
REPRODUZIDO DO OBJETHOS, 27/4/2015

ARGEMIRO LIMA / NJ

DESAFIOS QUE SE IMPÕEM
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OS 8.000 FUNCIONÁRIOS da linha de 
produção da fábrica da Volkswa-
gen em São Bernando do Campo, 
em São Paulo, entraram em férias 
coletivas a partir de ontem.

A paralisação da produção 
será de dez dias e ocorre em de-
corrência da queda no volume de 
vendas da empresa alemã no país. 
As férias coletivas, que já haviam 
sido comunicada aos funcionárias 
há cerca de um mês atrás, tam-
bém ocorre para a adequação da 
linha à produção do Jetta- que irá 
estrear em 2016.

Em nota, a Volkswagen afi r-
mou que “a empresa tem feito uso 
da fl exibilização para adequar o 
volume de produção à demanda 
do mercado”.

Ao todo, a planta de São Ber-
nardo do Campo possui cerca de 
13 mil funcionários. No momen-
to, apenas os trabalhadores das 
partes administrativas da empre-
sa permanecem em atividade. 

Para o Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC, as férias coletivas dadas 
no meio do ano não são normais, 
mas a queda nas vendas de carros 
no país faz com que as empresas 
adequem a produção ao mercado.

O órgão também informou que 
as férias coletivas são uma anteci-
pação da parada de fi m de ano, tra-
dicionalmente feita em dezembro.

As férias coletivas ocorrem em 
um momento de retração do setor 
no Brasil, onde as empresas bus-
cam alternativas ao ano turbulen-
to na economia.

De acordo com a Anfavea (as-
sociação nacional das montadoras), 
neste ano, a produção de carros 
de passeio e comerciais leves caiu 
14,3% no primeiro trimestre ante o 
mesmo período do ano passado. E 
a demanda também vem se arrefe-
cendo no ano. As vendas de carros 
caíram 16,2% no primeiro trimestre 
de 2015 na comparação com os três 
primeiros meses de 2014.

O ÍNDICE DE Preços ao Consumi-
dor Semanal (IPC-S) encerrou 
abril com redução atingindo va-
riação de 0,61%, representando 
0,10 ponto percentual abaixo do 
registrado na última pesquisa do 
mês (0,71%). Desde o começo do 
ano, a taxa acumulada foi 4,79% 
e, em 12 meses, 8,41%.

A apuração feita pelo Institu-
to Brasileiro de Economia (Ibre) 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV) refere-se à coleta de pre-
ços relativa ao período de 1º a 30 
de abril comparado aos verifi ca-
dos de 1º a 31 de março.

Três dos oito grupos pesqui-
sados apresentaram decrésci-
mos com destaque para habi-
tação que passou de 1,21% para 
0,57%. Nesta classe de despe-
sa houve a infl uência, principal-
mente, da acomodação de preço 
da tarifa de energia elétrica (de 
4,61% para 0,59%).

No grupo educação, leitura e 
recreação, o índice atingiu 0,14%, 
metade do registrado na última 
pesquisa. Essa queda refl ete, prin-

cipalmente, os ingressos para sho-
ws musicais (de 3% para -2,05%). 
E, em alimentação, os preços fo-
ram corrigidos em média 0,86%, 
com variação de 0,08 ponto per-
centual abaixo da terceira prévia 
de abril (0,94%). Entre os itens ali-
mentícios que mais contribuíram 
para esse resultado estão as frutas 
(de 3,22% para 0,96%).

Nos demais grupos, ocorre-
ram avanços e o maior deles foi 
verifi cado no setor saúde e cui-
dados pessoais que passou de 
0,97% para 1,37%. Entre os prin-
cipais motivos está o aumen-
to de preços dos medicamentos 
(de 2,03% para 3,49%). No grupo 
vestuário, os reajustes foram in-
tensifi cados passando de 0,28% 
para 0,76%.

Em transportes, a taxa subiu 
de 0,03% para 0,05% sob infl uên-
cia da tarifa de ônibus urbano 
(de 0,13% para 0,27%). No grupo 
despesas diversas, o índice au-
mentou de 0,52% para 0,61% e 
em comunicação, de 0,01% para 
0,07%.

HABITAÇÃO INFLUENCIA QUEDA DO 
IPC-S NA ÚLTIMA SEMANA DE ABRIL

/ INFLAÇÃO /

Volkswagen coloca 8.000 
funcionários em férias coletivas

/ CRISE /

 ▶ Queda no volume de vendas forçou montadora a dar férias coletivas

SITE / VOLKSWAGEN

De acordo com os cálculos do 
auditor da Receita, a renda mí-
nima passível de tributação é de 
aproximadamente R$ 2.234 men-
sais ou R$ 26.816,55 anuais. Esse 
valor ocupa o segmento mais bai-
xo de rendimento tributável, com 
alíquota de 7,5%. 

Trocando em miúdos, o cálcu-
lo é feito da seguinte forma: Con-
siderando que um indivíduo te-
nha ganho anual de R$ 28 mil, a 
própria receita só tributa 80%, ou 
R$ 22.400. É a esse valor com des-
conto que se aplica o índice do im-
posto – 7,5%, nessa faixa de rendi-
mento – gerando um total de R$ 
1680. Após essa etapa, é desconta-
da a parcela a deduzir nessa faixa 
de tributação, que é de R$ 1.608,99. 
Como resultado, resta um impos-
to de R$ 71 reais a pagar.

A hipótese acima, contudo, 
considera um cidadão que não 
tenha quaisquer valores a dedu-
zir do IRPF. Essas deduções dizem 
respeito a serviços já tributados, 
ou seja, que retém o imposto na 
fonte pagadora – como despesas 
com saúde e educação privadas, 
por exemplo. Nesse caso, o contri-
buinte deve comprovar os gastos 
para que o valor vá sendo abatido 
do imposto. Caso os custos com 
impostos na fonte superem o valor 
mínimo a ser pago, ocorre a resti-
tuição – que é quando é a Receita 
“devolve o dinheiro pago a mais”. 

A Receita Federal divulgou que 
o pagamento da restituição do Im-
posto de Renda Pessoa Física será 
feita em seis lotes mensais, com 
início marcado para o dia 15 de ju-
nho e término em 15 de dezembro.

A divisão é feita com base na 
entrega das declarações – quem 
entregou a declaração preenchi-
da corretamente antes, será resti-
tuído primeiro. Pessoas com mais 
de 60 anos de idade, contribuintes 
com defi ciência física ou mental, 
bem como portadores de doença 
grave, têm prioridade no resgate.

O valor a ser ressarcido será 
corrigido com base na taxa Selic 
contando a partir de 1º de maio 
último até a data do recebimento.

A RECEITA FEDERAL no Rio Grande 
do Norte registrou uma entrega 
de 298.671 declarações de Impos-
to de Renda até o prazo legal, do 
dia 30 abril, um número 8% maior 
do que o visto em 2014, enquan-
to os técnicos do fi sco esperavam 
um crescimento de até 5%. Já está 
disponível para download, des-
de o início da manhã de ontem, a 
atualização do aplicativo de envio 
da declaração do Imposto de Ren-
da Pessoa Física (IRPF) 2015 para 
quem não cumpriu o prazo limi-
te fi xado. Quem já iniciou a decla-
ração na versão anterior, pode re-
aproveitar os dados já inseridos.

 Foram disponibilizadas três 
plataformas distintas para en-
vio do formulário, o programa de 
computador; o aplicativo para te-
lefone móvel e o preenchimento 
online dos dados no próprio site 
da Receita. A nova versão do pro-
grama permite a geração do bole-
to já com a multa por atraso – a 
penalidade é de 1% ao mês (com 
limite de 20% do imposto to-
tal) ou R$ 165,74, prevalecendo o 
maior valor.

Os contribuintes da cidade 
de Xanxerê (SC) ganharam uma 
prorrogação no prazo para entre-
gar a declaração do IRPF. Devido 
ao tornado que atingiu o municí-
pio no último dia 20, o Ministério 
da Fazenda editou uma portaria 
determinando que a entrega po-
derá ser feita até 31 de julho.

O Rio Grande do Norte regis-

trou a entrega de 298.671 decla-
rações até o fechamento do pra-
zo legal estipulado pela Receita. 
O número corresponde a 1,07% 
do total de declarações em todo 
o País (27.895.994, alta de 3,8%). 
Em comparação ao ano passa-
do, quando o Estado respondeu 
por 1,05% do total nacional, hou-
ve um aumento de 8% na quanti-
dade de contribuintes tributados 
no RN. 

“Recebemos essas estatísticas 
com certa surpresa, já que esperá-
vamos um crescimento um pou-
co menor, na casa de 5%. Nos úl-
timos anos, observamos um cres-
cimento uniforme, sempre nesse 
padrão dos cinco pontos percen-
tuais. O aumento mostra que 
mais gente no Estado está rece-
bendo vencimentos acima do va-
lor mínimo tributável”, apontou 
Sílvio Moreira de Almeida, audi-
tor da Receita Federal.

Ainda conforme relatou ele, 
os retardatários tem um prazo 
máximo de até cinco anos para 
entregar a declaração com o pa-
gamento da multa. O não cumpri-
mento, porém, não interfere na si-
tuação cadastral do contribuinte 
em débito com a Receita. O mes-
mo prazo também se aplica para 
eventuais retifi cações a serem fei-
tas em declarações já entregues.

A reportagem foi à central 
de atendimento da RF em Na-
tal, mas não havia qualquer mo-
vimento de pessoas em busca de 
regularização. Tal tranquilidade, 
explicou Moreira, já vem sendo 
observada há alguns anos, desde 

que o processo passou a ser inte-
gralmente feito pela internet.

“Com a extinção da entrega 
presencial dos velhos formulários 
de papel, não há mais movimen-
to de contribuintes nas sedes da 
Receita relativo ao IRPF. O próprio 
aplicativo é tão intuitivo que mes-
mo as dúvidas, hoje em dia, são 
muito raras. Acredito que mais 
de 90% dos usuários tenham total 
domínio da plataforma. Provavel-
mente a única insegurança que 
ainda persiste nas pessoas é saber 

se o valor que recebem é passível 
de tributação”, comentou.

Nesses casos, o ideal é que o 
cidadão em dúvida baixe o aplica-
tivo e faça a declaração normal-
mente. Caso o montante recebi-
do não seja tributável, será gera-
da, sem custos, apenas a declara-
ção de renda da Receita Federal 
– o contribuinte, inclusive, sequer 
precisa pagar a multa, mesmo 
que preencha o formulário após 
o encerramento da data prevista 
pela RF. 

“É importante enaltecer que a 
parcela da população em débito 
com a Receita não precisa com-
parecer presencialmente para re-
gularizar a situação. Não temos 
funcionários para absorver essa 
demanda, desde que tudo passou 
a ser feito online. Mesmo quem 
não está quite com a RF pode fa-
zer o download do aplicativo nor-
malmente e proceder com o en-
vio dos dados, não existem quais-
quer outros procedimentos a se-
rem cumpridos”, fi nalizou.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

QUANTIDADE DE 
DECLARAÇÕES FICA 
ACIMA DO ESPERADO
/ IRPF /  NÚMERO DECLARAÇÕES DE IMPOSTO DE RENDA ENTREGUES NO RIO GRANDE DO 
NORTE BATEU AS EXPECTATIVAS DA RECEITA FEDERAL E CHEGA A QUASE 300 MIL

COMO FUNCIONA

PRAZO PARA 
RESTITUIÇÃO

 ▶ Sílvio Moreira, auditor da Receita, diz ter recebido os números da entrega do IRPF com surpresa

FRANKIE MARCONE / NJ
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A BALANÇA COMERCIAL – diferen-
ça entre exportações e importa-
ções – registrou em abril o supe-
rávit mais baixo em dois anos. 
No mês passado, o país expor-
tou US$ 491 milhões a mais do 
que importou. O resultado é o 
segundo pior da série histórica 
para o mês, só perdendo para o 
de abril de 2013, quando o indi-
cador apresentou défi cit de US$ 
989 milhões. Para especialis-
ta, commodities e incêndio em 
Santos explicam queda das ex-
portações em abril

Em relação ao ano passa-
do, o superávit da balança em 
abril caiu 3%. Em abril de 2014, 
o país exportou US$ 506 milhões 
a mais do que importou. No mês 
passado, as exportações soma-
ram US$ 19,724 bilhões, com 
queda de 23,2% em relação a 
abril do ano passado pela média 
diária. As importações totaliza-
ram US$ 19,218 bilhões, recuo de 
23,7% na mesma comparação.

O resultado positivo em abril 
ajudou a reduzir para US$ 5,066 
bilhões o défi cit acumulado na 
balança comercial em 2015. No 
mesmo período do ano passado, 
a balança acumulava resultado 
negativo de US$ 5,573 bilhões.

Nos quatro primeiros me-
ses do ano, as exportações caí-
ram mais que as importações. 
De janeiro a abril, o país expor-
tou US$ 57,931 bilhões, que-
da de 16,4% pela média diária 
em relação ao mesmo período 
de 2014. As importações soma-
ram US$ 62,997 bilhões, retra-
ção de 15,9% também pela mé-
dia diária.

As três principais categorias 
de produtos exportados tiveram 
queda no acumulado do ano. As 
vendas de produtos básicos caí-
ram 23,6% na comparação com 
os quatro primeiros meses do 
ano passado. Os principais itens 
que puxaram a redução foram o 
minério de ferro (-45,1%), a soja 
em grão (-41%) e a carne bo-
vina (-24,2%). Esses produtos 
atravessam queda de preços no 
mercado internacional.

As exportações de manufa-
turados caíram 11,3%, por cau-

sa principalmente de motores 
e geradores (-22,9%), máquinas 
de terraplanagem (-20,8%) e au-
tomóveis (-19%). As vendas ex-
ternas de semimanufaturados 
caíram 2,5% no acumulado do 
ano, com destaque para açú-
car em bruto (-13,8%), couros 
e pelos (-12,2%) e ferro fundido 
(-10,9%).

A queda no preço das com-
modities (bens primários com 
cotação internacional) e o in-
cêndio no Porto de Santos, que 
paralisou por cerca de dez dias 
as atividades no maior termi-
nal marítimo da América Lati-
na, são as principais razões da 
queda das exportações em abril. 
A avaliação é do diretor do De-
partamento de Estatística e 
Apoio à Exportação do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior, Herlon 
Brandão.

Em relação às commodities, 

os destaques negativos são o mi-
nério de ferro, cujo preço inter-
nacional está nos menores ní-
veis desde 2008, e a soja, cuja sa-
fra está atrasada em relação ao 
ano passado e que também tem 
sofrido queda no preço. Quanto 
ao minério de ferro, a queda de 
preço anulou o recorde na quan-
tidade exportada. Nos quatro 
primeiros meses do ano, o vo-
lume exportado do produto su-
biu 12%, o preço porém despen-
cou 51%. A quantidade exporta-
da de soja em grão recuou 24,3%, 
enquanto o preço caiu 22%.

De acordo com Brandão, 
parte da queda dos embarques 
de soja está relacionada ao atra-
so na safra. “Por fatores climáti-
cos, a safra neste ano está vin-
do mais tarde. Mas a gente es-
pera que, a partir de maio, as ex-
portações de soja aumentem de 
forma signifi cativa”, declarou. 
Outra parte está relacionada ao 

incêndio no Porto de Santos. Em 
abril, as exportações pelo termi-
nal marítimo caíram 58,5% em 
relação ao mesmo mês do ano 
passado, com destaque negativo 
para es embarques de soja, que 
recuaram 85% na mesma base 
de comparação.

Na última semana, os pre-
ços internacionais do minério 
de ferro subiram fortemente, 
após o anúncio de que uma das 
maiores mineradoras do mun-
do suspendeu novos projetos. O 
diretor do ministério diz, no en-
tanto, que o efeito dessa melho-
ra vai demorar a chegar à balan-
ça comercial brasileira.

“O ministério se baseia nos 
preços de exportação, não nas 
cotações das bolsas de valo-
res. As exportações de agora se-
guem preços de contratos assi-
nados há alguns meses. Se a ten-
dência de recuperação do preço 
internacional persistir, somen-

te a partir de junho se refl etirá 
na balança comercial”, explicou 
Brandão.

Apesar de acumular défi -
cit comercial de US$ 5,066 bi-
lhões nos quatro primeiros me-
ses do ano, Brandão manteve a 
estimativa de que o país fechará 
2015 com as exportações maio-
res que as importações. Segun-
do ele, a desaceleração da eco-
nomia interna e a diminuição 
da demanda por combustíveis 
farão o país importar menos, 
compensando a redução das 
exportações.

Em relação ao dólar, que 
acumula alta de cerca de 15% 
neste ano, o diretor disse que o 
câmbio só benefi ciará defi niti-
vamente as exportações quan-
do a cotação se estabilizar. “Os 
exportadores precisam de uma 
taxa estável para ter previsibi-
lidade para fechar contratos”, 
declarou.

O BRASIL VOLTOU a fi car estagna-
do na sua trajetória rumo ao de-
senvolvimento econômico, na 
contramão de um grupo de paí-
ses emergentes de diferentes re-
giões que continua avançando 
para um nível de renda mais ele-
vado, como Chile, Uruguai, Co-
reia, Taiwan, Polônia e Estônia.

O aparente fi m do ciclo de 
alta dos preços das matérias-
-primas (carro-chefe das expor-
tações brasileiras), aliado à falta 
de reformas que poderiam au-
mentar o ritmo de crescimento, 
difi culta a retomada do desen-
volvimento brasileiro. O poder 
aquisitivo do brasileiro como 
fatia da renda americana – re-
ferência para comparações glo-
bais– começou a se recuperar 
em meados da década passada. 
Em 2011, chegou ao patamar de 
30% pela primeira vez desde o 
fi m da década de 1980.

Depois de três anos nesse ní-
vel, no entanto, a proporção vol-
tou a recuar levemente em 2014, 
para 29,5%. Os cálculos foram 
feitos com base em dados do PIB 
(Produto Interno Bruto) per capi-
ta dos países, expresso em Pari-
dade do Poder de Compra (PPC), 
divulgado em abril pelo FMI 

(Fundo Monetário Internacio-
nal). Essa medida é comumen-
te usada para comparar o poder 
aquisitivo médio de diferentes 
nações (leia no texto abaixo).

Um país consegue se desen-
volver à medida que a sua renda 
média se aproxima do patamar 
de países ricos.

Esse processo, chamado de 
convergência econômica, ocor-
re em etapas. A primeira é a 
transição de um nível de renda 
baixo para médio. A seguinte, 
bem mais difícil de ser atingida, 
é a evolução para um patamar 
de renda alto. A transformação 
do Brasil em um país de renda 

média ganhou fôlego entre as 
décadas de 1950 e 1970, embala-
da pela urbanização e pelo sur-
gimento da indústria básica.

“O crescimento inicial é mais 
fácil. Você consegue evoluir acu-
mulando capital. Mas, depois, o 
retorno sobre esse capital de-
cresce e outras fontes são ne-

cessárias”, afi rma Filipe Cam-
pante, professor de políticas 
públicas da universidade Har-
vard. Em 1980, a renda per ca-
pita brasileira medida em PPC 
chegou a equivaler a 38% da 
norte-americana.

Com a crise econômica dos 
anos 1980, o processo de con-
vergência sofreu um revés que 
se estendeu até meados da dé-
cada passada, quando teve iní-
cio uma modesta recuperação, 
abortada com a perda de fôlego 
do crescimento nos últimos três 
anos. “A convergência da ren-
da brasileira para o nível ame-
ricano aumentou nos anos 2000 
graças ao boom das commodi-
ties”, afi rma Robert Wood, ana-
lista sênior da consultoria EIU 
(Economist Intelligence Unit).

Segundo o economista Ota-
viano Canuto, consultor do Ban-
co Mundial, a transição para um 
nível de renda alto depende, 
principalmente, da adoção de 
um conjunto de normas na eco-
nomia que sejam favoráveis ao 
desenvolvimento de capital hu-
mano e tecnológico.

“Nesses quesitos, o Brasil e 
parte da América Latina para-
ram no tempo”, afi rma.

O INSTITUTO INTERNACIONAL 
para Sustentabilidade 
sustenta que a 
restauração fl orestal pode 
coexistir sem problemas 
com a agricultura, 
embora isso pareça um 
dos grandes desafi os 
para a sustentabilidade 
ambiental e social global. 
Em artigo publicado 
no último dia 1º, na 
revista norte-americana 
Frontiers in Ecology 
and the Environment, 
pesquisadores do 
instituto mostram 
que para isso existe 
a conjugação entre 
um componente 
dentro da fazenda e 
outro componente de 
planejamento de política 
pública espacial.

O diretor executivo 
da entidade, Bernardo 
Strassburg, disse ontem 
à Agência Brasil que 
já existem iniciativas 
que identifi cam áreas 
dentro da fazenda que 
são mais aptas para 
a produção agrícola, 
com investimentos 
para o aumento 
de produtividade, 
enquanto áreas com 
menor potencial de 
produtividade agrícola 
são destinadas à 
restauração fl orestal. “Isso 
já começa a acontecer em 
várias regiões do Brasil, 
até por causa do Código 
Florestal”, lembrou ele.

Strassburg ressaltou 
que, paralelamente a 
isso, é essencial que 
se identifi que, com 
planejamento espacial de 
política pública, em que 
áreas há maior potencial 
para o desenvolvimento e 
a expansão da produção 
agrícola e quais as 
regiões em que, pela sua 
importância ecológica 
ou por uma questão 
relacionada à água 
ou a outros serviços 
ecossistêmicos, devem 
ser priorizadas para 
restauração fl orestal.

A proposta tem 
como foco principal 
as áreas de pastagens. 
Strassburg lembrou que 
75% da área destinada à 
agropecuária no Brasil são 
direcionados a pastagens. 
Ele ressaltou que a maior 
saída para a conciliação 
da expansão agrícola 
com a conservação e 
restauração do meio 
ambiente está nas áreas 
de pastagens, “porque elas 
dominam territorialmente 
a área total no país”. 
Tomando por base que 
a produtividade é baixa 
nas áreas de pastagens, 
em relação ao potencial 
dessas regiões, os estudos 
feitos pelo instituto 
atestaram a capacidade 
de suporte sustentável 
dessas pastagens. Uma 
área que tem hoje 
uma cabeça de gado 
por hectare, segundo 
ele, poderia ter três 
cabeças, “ainda de forma 
sustentável”.

De acordo com 
o instituto, há uma 
identifi cação sustentável 
das pastagens, e muitas 
áreas podem ser liberadas 
para outros usos. No 
caso do Espírito Santo, 
que foi o exemplo citado 
no artigo, os outros usos 
consistem na expansão 
de áreas agrícolas, como 
destinadas ao café; 
de áreas de produção 
fl orestal e silvicultura, 
como eucalipto; e de 
áreas de recuperação 
fl orestal nativa.

FLORESTAS 
E EXPANSÃO 
AGRÍCOLA 
COEXISTEM

/ CAMPO /

Brasil perde poder de compra, diz FMI
/ ESTAGNAÇÃO /

 ▶ Aparente fi m do ciclo de alta das commodities e fatal de reformas difi cultam retomada do desenvolvimento  

PATRICK GROSNER

BALANÇA TEM PIOR 
ABRIL EM DOIS ANOS
/ EM BAIXA /  QUEDA NO PREÇO DE MATÉRIAS-PRIMAS E INCÊNDIO NO PORTO DOS SANTOS PREJUDICARAM 
DESEMPENHO DO COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO NO MÊS PASSADO; PAÍS FICOU COM SALDO DE US$ 491 MILHÕES

 ▶ Resultado positivo em abril ajudou a reduzir para US$ 5,066 bilhões o défi cit acumulado na balança comercial em 2015, mas exportações seguem caindo

APPA
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O Instituto Técnico-
Científi co de Polícia do Rio 
Grande do Norte dispõe de 
um prazo legal de dez dias 
(a contar do domingo) para 
enviar ao delegado responsável 
pelo caso o laudo com as 
informações sobre a causa 
morte e detalhes de como o 
corpo foi encontrado.

A médica legista Maria 
Lucimary Motta foi a 
profi ssional que realizou 
a necropsia no corpo de 
Máximo Augusto. Na manhã 
de ontem, ela repassou um 
rascunho com as informações 
para serem digitadas pela 
equipe que cuida dos laudos; 
a equipe irá proceder com 
a digitação e após isso o 
documento será revisado 
pela médica. “Acho que vai ser 
cumprido os dez dias, mas 
não é algo que podemos dar 
certeza”, informou a assessoria 
do órgão.

Ainda segundo a 
assessoria, as informações 
do laudo correm em segredo 
entre a médica e o delegado 
responsável pelo caso. Só a 
partir do recebimento do 
documento pelo investigador 
é que será possível publicizar, 
mediante autorização da 
polícia. O prazo pode ainda 
ser acrescido de mais dez dias, 
caso o delegado solicite algum 
exame complementar.

O corpo do estudante 
universitário Máximo Augusto 
foi encontrado em avançado 
estado de decomposição no 
domingo passado (3). Por esta 
razão o reconhecimento do 
cadáver pelos familiares foi 
possível de maneira rápida 
por meio da identifi cação das 
impressões digitais e com 
o auxílio de um sistema de 
comparação.

Para isso a equipe de 
papiloscopistas do instituto 
solicitou à família os 
documentos de Máximo 
para a realização do exame. 
Após isso, os técnicos 
conseguiram colher uma 
digital para comparar com a 
do documento e encontraram 
12 pontos idênticos entre 
o documento e a digital 
coletada, o que permitiu que 
a identifi cação fosse realizada 
ofi cialmente.

No cemitério de Nova Des-
coberta, centenas de pessoas se 
apertavam para prestar as últimas 
homenagens ao universitário Má-
ximo Augusto. O clima era de mui-
ta comoção entre parentes, ami-
gos e conhecidos da família.

Aproximadamente 500 pessoas, 
a maioria vestida de branco, a pedi-
do da família, compareceram ao ce-
mitério a fi m de dar o último adeus 
a Máximo Augusto e prestar solida-
riedade à família. Muitos dos ami-
gos e familiares presentes vieram de 
Caicó, cidade natal do jovem.

Antes do sepultamento, as ora-
ções conduzidas pela família foram 
realizadas sem o corpo, que, se-
gundo informações, ainda não ha-
via sido liberado pelo Instituto Téc-
nico-Científi co de Polícia do Rio 
Grande do Norte (ITEP-RN). Uma 
senhora que passava pelo cemité-
rio informava que a demora para a 
chegada do corpo era devido a pro-
blemas técnicos com a internet do 
ITEP, o que fez com que as fi chas 
para liberação do corpo fossem 
preenchidas manualmente.

O carro da funerária que trans-
portava o corpo chegou ao cemi-
tério exatamente às 9h55. O enter-
ro estava marcado para as 9h. As-
sim que o carro adentrou ao cemi-
tério, sons de aplausos tomaram 
conta do espaço. Os pais e irmãos 
do jovem assassinado não tiveram 
condições de falar à imprensa.

Ao chegar ao cemitério o car-
ro da funerária encaminhou-se di-
retamente ao túmulo reservado 
para guardar o corpo. Uma multi-
dão se apertava entre os túmulos 
para acompanhar de perto cada 
momento. Uma canção intitulada 
“Segura na mão de Deus”, entoada 
minutos antes do caixão ser enter-

rado, era entoada de maneira sus-
surrada por todos os presentes.

O jornalista Heitor Gregório, 
presente na cerimônia, disse que a 
família da vítima era muito tradi-
cional e querida em Caicó. Ele la-
mentou profundamente a perda.

“Nós estamos do lado da famí-
lia nesse momento de dor. Quere-
mos apenas pedir que às autori-
dades, que já estão tomando pro-
vidência em relação à segurança, 
descubram o que aconteceu nes-
te caso. O que a gente pode dizer 
nesse momento é que só a fé em 
Deus pode confortar os amigos e 
familiares”, declarou.

O primo de Máximo, Aurino 
Júnior, defi niu o jovem como uma 
pessoa do bem, que sempre esta-
va alegre e não era de fazer mal a 
ninguém. “Espero primeiro a jus-
tiça de Deus e que a polícia con-
siga pegar esse assassino e que 

ele tenha o julgamento que mere-
ce, pois quem faz uma coisa des-
sas com uma pessoa inocente não 
pode fi car impune”.

Outro primo do jovem assassi-
nado, Naiche Abdon, disse ter vis-
to Máximo pela última vez no fe-
riado da Semana Santa. A últi-
ma lembrança que tem dele é de 
uma pessoa alegre, muito popu-
lar e que gostava muito de festas. 
Naiche disse não ter ideia do que 
possa ter levado o assassino a co-
meter o crime. “Espero agora que 
a polícia identifi que e que ele pa-
gue pelo crime na justiça”.

A prima Th ayse Pacelli, disse 
não existir nenhum sentimento 
de ódio e revolta na família. “Sen-
timos muito pela perda, agrade-
cemos a todos pelas correntes de 
oração, pela ajuda e pedimos que 
continuem orando pelo conforto 
da família”, disse.

A POLÍCIA CIVIL ainda não tem 
pistas do suspeito de assassi-
nar o estudante Máximo Au-
gusto Medeiros de Araújo, de 
23 anos, encontrado morto 
no último domingo (3). O cor-
po do universitário foi achado 
por populares em uma estrada 
carroçável entre Macaíba e São 
Gonçalo do Amarante. Ele ha-
via desaparecido na madruga-
da da sexta-feira, Dia do Traba-
lhador. O caso agora está com o 
delegado Fábio Rogério, titular 
da Delegacia Especializada de 
Homicídios (Dehom) de Natal.

Segundo o delegado infor-
mou à reportagem, o caso che-
gou até ele ontem pela manhã. 
Os primeiros passos da inves-
tigação consistiram em cole-
tar as informações registradas 
pelo delegado que estava de 
plantão na Dehom, Sérgio Frei-
tas, no dia em que foi encon-
trado o cadáver. Um inquérito 
já foi instaurado nesta segun-
da-feira e as investigações fo-
ram iniciadas para elucidar o 
caso e identifi car os responsá-
veis pelo crime.

“Por enquanto ainda não 
podemos detalhar mais nada, 
até porque as investigações 
começaram agora. Como to-
dos viram, ele estava desapa-
recido, o corpo foi encontra-
do em seguida e identifi cado. 
Agora vamos dar encaminha-
mento às investigações”, expli-
cou Fábio Rogério.

De acordo com informa-
ções colhidas por ele com o de-
legado de plantão que regis-
trou a ocorrência, a vítima ha-
via sido vista pela última vez 
saindo de um motel próximo 
à boate onde ele se encontra-
va. Ele estava na companhia de 
um homem ainda não identifi -
cado. Segundo os relatos cole-
tados pelo delegado, o jovem 
que foi assassinado demorou 
pouco tempo no motel e em 
seguida saiu com a pessoa que 
o acompanhava em seu veícu-
lo, um Palio branco de placas 
OWC-8357.

Antes do crime, Máximo 
Augusto estava se divertin-
do com amigos na Boate Vo-
gue Natal, localizada no bair-
ro de Candelária. Conforme in-
formações prestadas à polícia 
pela irmã da vítima, o homem 
que entrou com Máximo no ve-
ículo segurava um capacete. Ao 
perceber algo estranho, o segu-
rança da boate perguntou ao 
estudante se estava tudo bem. 
Após confi rmar positivamente 
ao segurança, Máximo seguiu 
em seu veículo com o compa-
nheiro, que por enquanto é o 
principal suspeito de ter come-
tido a atrocidade.

“O suspeito até agora é a 
pessoa que estava com ele, ob-
viamente. Agora estamos à 
procura. Ainda estamos ven-
do quem vamos procurar para 
testemunhar e estamos traba-
lhando no sentido de identifi -
car e capturar esse suspeito”, 
afi rma o delegado.

Ainda conforme Fábio Ro-
gério, nesse primeiro momen-
to as equipes da Dehom irão 
trabalhar no sentido de coletar 
pistas que levem ao suspeito, 
como imagens das câmeras de 
segurança da boate e do motel, 
além de depoimentos de pes-
soas próximas. Ainda segun-
do o delegado, o veículo da ví-
tima ainda não foi encontrado 
pela polícia.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

POLÍCIA PROCURA PISTAS
/ MISTÉRIO /  DELEGACIA DE HOMICÍDIOS INVESTIGA OS ÚLTIMOS PASSOS DO UNIVERSITÁRIO ENCONTRADO MORTO NO DOMINGO 
PARA SABER QUEM ESTAVA NA COMPANHIA DELE POUCO ANTES DO CRIME; CLIMA DE TRISTEZA NO SEPULTAMENTO DO RAPAZ

COMOÇÃO NO 
ÚLTIMO ADEUS

 ▶ Centenas de pessoas prestaram as últimas homenagens ao universitário Máximo Augusto ontem no cemitério de Nova Descoberta, em Natal

 ▶ Muitos dos amigos e familiares presentes ao sepultamento vieram de Caicó, cidade natal do jovem; orações e cânticos embalaram o clima de tristeza

 ▶ Thayse Pacelli, prima: “Pedimos 

que continuem orando pelo conforto 

da família”

 ▶ Heitor Gregório, jornalista: “Só a fé 

em Deus pode confortar os amigos e 

familiares”

LAUDO DO ITEP 
SERÁ ENVIADO 
EM ATÉ 10 DIAS

CORPO FOI 
IDENTIFICADO 
ATRAVÉS DAS 
DIGITAIS

AINDA ESTAMOS 
TRABALHANDO 
NO SENTIDO DE 
IDENTIFICAR E 
CAPTURAR ESSE 
SUSPEITO”

Fábio Rogério,
Delegado

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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O MINISTRO GILMAR Mendes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), ne-
gou seguimento à Reclamação fei-
ta pelo Sindicato dos Servidores 
do Poder Judiciário do Estado do 
Rio Grande do Norte (Sisjern) que 
se insurgia contra a declaração de 
ilegalidade do movimento grevis-
ta, iniciado pela categoria em 17 
de março. 

A decisão do membro da 
mais alta Corte de Justiça do país 
ocorreu em 30 de abril, quando 
da apreciação da Reclamação nº 
20465/2015. Na decisão, Mendes 
destaca que fi cou prejudicada a 
análise do pedido liminar feito pela 
entidade, com base no artigo 21, 
§1º, do Regimento Interno do STF.

Em 16 de abril, o desembarga-
dor do TJRN Glauber Rêgo decidiu 
pela declaração de ilegalidade da 
paralisação dos servidores do Ju-
diciário potiguar, em liminar, en-
tendimento este que foi seguido à 
unanimidade no Pleno do Tribu-
nal de Justiça, na sessão de 29 de 
abril. Relator do processo referen-
te à greve, Rêgo determinou o re-
torno imediato dos servidores ao 
trabalho, sob pena de aplicação de 
multa diária de R$ 10 mil.

A medida foi tomada após o 
Estado do Rio Grande do Norte 
pedir a antecipação de tutela, re-
querendo liminarmente a deter-
minação para a imediata suspen-
são do movimento paredista. No 

voto proferido na sessão do Pleno, 
do dia 29, o relator manteve os ar-
gumentos externados quando da 
decisão inicial e ressaltou que o di-
reito de greve não é algo absoluto 
e não pode ser exercido por tempo 
indeterminado.

Os servidores do judiciário en-
traram em greve depois que o pre-
sidente do Tribunal de Justiça do 
Estado, desembargador Cláudio 
Santos,  anunciou no dia 9 de ja-
neiro cortes e redução de gratifi ca-
ção nos vencimentos dos cerca de 
2 mil servidores da justiça no RN.

A medida, considerada como 
necessária para que o TJRN se 
ajustasse à Lei de Responsabilida-
de Fiscal (LRF), implicou no con-

gelamento da Gratifi cação de Téc-
nicos de Nível Superior (GNTS), 
que representa 100% dos venci-
mentos dos servidores.

O pacote de cortes incluiu re-
dução de cargos comissionados, 
suspensão da  gratifi cação de Di-
retor de Secretaria, extinção do 
Adicional por Tempo de Serviço 
(ATS) e a gratifi cação de cedidos 
por outros órgãos, além da Gratifi -
cação de Atividade Externa (GAE) 
e Gratifi cação de Transporte (GT) 
paga aos ofi ciais de justiça.

Também extinguiu as gratifi -
cações de gabinete e redução dos 
contratos com as empresas tercei-
rizadas que prestam serviços ao 
Tribunal de Justiça do Estado. 

O MINISTÉRIO DA Educação (MEC) 
não tem dinheiro para assinar 
novos contratos do Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies) 
neste semestre, disse o secretário 
executivo da pasta, Luiz Cláudio 
Costa. Ele informou que o MEC 
ainda não foi notifi cado da de-
terminação judicial para reaber-
tura do prazo de inscrições, mas 
adiantou que a pasta recorrerá 
da decisão. Segundo Costa, “mes-
mo que [o prazo para inscrições] 
seja reaberto, será inútil”. Ele in-
formou que foram reservados 
R$ 2,5 bilhões para o Fies, o limi-
te foi atingido e não será possível 
fi nanciar novos contratos neste 

semestre.
O Fies registrou 252.442 no-

vos fi nanciamentos em institui-
ções privadas de ensino supe-
rior, segundo balanço do ministé-
rio. O prazo para novos contratos 
foi encerrado no último dia 30 e 
mais de 500 mil candidatos bus-
caram o fi nanciamento. O mi-
nistro da Educação, Renato Ja-
nine Ribeiro, disse que o núme-
ro superou a expectativa de 250 
mil novos contratos. Os cursos 
mais procurados foram engenha-
ria, com 46.981 contratos, direito 
(42.717), enfermagem (16.770) e 
administração (15.796).

De acordo com Renato Jani-

ne, o número pode cair, pois os 
alunos precisam comprovar as 
informações na Comissão Per-
manente de Supervisão e Acom-
panhamento em cada instituição 
de ensino. A expectativa é que a 
queda seja insignifi cante.

Neste ano, as normas do Fies 
foram mudadas. Além obter nota 
superior a zero na redação, os 
candidatos precisaram chegar a 
pelo menos 450 pontos na média 
das provas do Exame Nacional do 
Ensino Médio. Antes, não era exi-
gida nota mínima. Além disso, a 
pasta passou a privilegiar os cur-
sos com notas mais altas na ava-
liação do MEC.

“As mudanças serviram para 
destacar alunos com patamar 
mínimo de qualidade”, disse o 
ministro. “Conseguimos orientar 
os alunos para cursos melhores 
e com isso terão uma melhor for-
mação”, acrescentou ele, referin-
do-se ao privilégio dado aos cur-
sos com notas mais altas.

A porcentagem de fi nancia-
mentos em cursos com a nota 
máxima, 5, subiu de 8,13% no ano 
passado para 19,79%, enquanto 
nos cursos de nota 3, mínimo ne-
cessário para que o curso funcio-
ne, caiu de 51,92% para 41,23%.

Para renovação dos contratos 
em andamento, o prazo vai até o 

dia 29 de maio. Faltam ser reno-
vados 148.757 contratos. O mi-
nistério diz ter feito contato com 
as instituições de ensino que têm 
alunos sem a confi rmação do adi-
tamento para que procurem os 
estudantes e verifi quem se há al-
gum problema.

O Fies oferece cobertura da 
mensalidade de cursos em ins-
tituições privadas de ensino su-
perior a juros de 3,4% ao ano. O 
estudante começa a quitar o fi -
nanciamento 18 meses após a 
conclusão do curso. O progra-
ma acumula 1,9 milhão de con-
tratos e abrange mais de 1,6 mil 
instituições.

Ministro do STF confi rma ilegalidade da greve do Sisjern
/ JUSTIÇA /

 ▶ Gilmar Mendes, ministro do Supremo Tribunal Federal

 ▶ Renato Janine, ministro da Educação

TAXA DE HOMICÍDIOS NO 
ESTADO CAI 8% EM 2015
/ BALANÇO /  SEGUNDO A COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS E ANÁLISES CRIMINAIS DA SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA 
SOCIAL, AS OCORRÊNCIAS CAÍRAM DE 603 PARA 552 NO QUADRIMESTRE DESTE ANO, EM COMPARAÇÃO AO MESMO PERÍODO DE 2014

RAFAEL BARBOSA
NOVO JORNAL

NOS PRIMEIROS QUATRO meses de 
2015 houve uma pequena redu-
ção na ocorrência de homicídios 
no Rio Grande do Norte em rela-
ção ao mesmo período de 2014. 
De acordo com a Coordenação 
de Estatísticas e Análises Crimi-
nais, os números caíram de 603 
para 552, o que representa uma 
redução de 8,46%.

Ivênio Hermes, que coordena 
o setor dentro da Secretaria de 
Segurança Pública e Defesa So-
cial, somente no mês de janeiro 
foi registrado aumento. “Feverei-
ro, março e abril tiveram índices 
menores se comparados o ano 
passado”, corrobora Hermes. 

A coordenadoria estuda as 
ocorrências de lesão corporal, 
roubo, furto qualifi cado e tráfi co 
de drogas, porque, segundo con-
ta Ivênio Hermes, são esses tipos 
de delitos que podem levar aos 
assassinatos. O coordenador afi r-
mou ainda que o delito de qual 
mais se tem registro em todo o 
território potiguar é o de roubo.

De acordo com o promotor 
Augusto Peres, membro auxiliar 
do Conselho Nacional do Minis-
tério Público, a expectativa é de 
que ao fi m do ano a diminuição 
dos casos de assassinatos chegue 
a 20%, de 1774 em 2014 para 1400 
neste ano. Contudo, o promotor 
atentou que ainda é um núme-
ro alto de homicídios e que o Es-
tado precisa continuar atento ao 
combate a esse tipo de crime. 

Augusto Peres destacou tam-
bém que alguns estados têm al-
tos índices de conclusão de in-
quérito. Porém isso não quer 

dizer que os casos foram en-
cerrados com os culpados iden-
tifi cados. “Esses são a menor 
parte”, enfatiza. O Rio Grande 
do Norte, inclusive, tem gran-
de problema em sua estrutura 
de Polícia Judiciária para a elu-
cidação de crimes. A instala-
ção da Divisão de Homicídios é 
a esperança para frear de forma 
mais expressiva a ocorrência de 
assassinatos.

É o que pensa o procurador 

geral de Justiça, Rinaldo Reis. Ele 
afi rma que há anos a segurança 
pública do Estado tem sido dei-
xada em segundo plano e que é 
necessário recuperar o tempo 
perdido. Para Reis, é preciso in-
vestir em aparelhamento das de-
legacias, melhorias na formação 
dos policiais e na estrutura dos 
aparatos de segurança.

Rinaldo Reis presidiu on-
tem a reunião realizada na sede 
da PGJ, em Candelária, em que o 

Conselho Nacional do Ministério 
Público discutiu medidas para 
redução da letalidade policial. 
De acordo com o conselheiro do 
CNMP, Antônio Duarte, o tema 
está sendo debatido em todo o 
país e o Rio Grande do Norte é o 
6º estado que recebe a visita.

O critério para as visitas é a 
demonstração de interesse de 
discussão por parte das procu-
radorias de Justiça de cada esta-
do. Antônio Duarte diz que o RN 

não tem ocorrências de mortes 
provocadas por policiais tão alto 
quanto no eixo Rio-SP, entretan-
to diz que é necessário sempre 
atentar para essa questão.

Ivênio Hermes revela que so-
mente em 2015 já houve 33 mor-
tes provocadas por policiais, 
sendo duas delas enquanto eles 
estavam de folga e 31 durante o 
serviço. Em 2014 foram 19.

Após o encontro com o 
CNMP, as células da segurança 
pública permaneceram reuni-
das para discutir medidas para 
resolver a meta de inquéritos de 
assassinatos referentes aos anos 
de 2007, 2008 e 2009. 

Segundo o secretário adjun-
to de Segurança Pública e De-
fesa Social, Caio Bezerra, foram 
discutidas as linhas de atuação 
e fi cou defi nido que será dado 
reforço nas investigações, bem 
como no policiamento, em lo-
cais de maior ocorrência de as-
sassinatos no estado, priorizan-
do, inclusive, os laudos referen-
tes aos crimes desse tipo ocor-
ridos nas regiões consideradas 
mais perigosas.

 ▶ Conselho Nacional do Ministério Público discutiu ontem medidas para redução da letalidade policial 

EDUARDO MAIA / NJ

FEVEREIRO, 
MARÇO E ABRIL 
TIVERAM ÍNDICES 
MENORES DE 
HOMICÍDIOS SE 
COMPARADOS O 
ANO PASSADO”

Ivênio Hermes,
Coordenador de 

Estatísticas e Análises 

Criminais da Sesed

MEC está sem dinheiro para novos contratos do Fies
/ EDUCAÇÃO /

Redução de homicídio 
por mês em 2015

Janeiro:  + 12,41%
Fevereiro: -26,21%
Março:  -2,58%
Abril:  -23,03

2014:  603
2015:  552

EDUARDO MAIA / NJ

WILSON DIAS / ABR

NELSON JR. / SCO / STF



▶ CIDADES ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 5 DE MAIO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    11

FO
TO

S
: D

'L
U

C
A

 /
 N

J

Bastidores do 
Natal Shopping 
Fashion Days!

Fotos
1. Ana Clara, Camila Lemos, 
Tainan Cruz e Thairrane Sena
2. Ana Jéssica e Caroline Costa
3. Daniella Alves
4. Juninho, Cloe Padilha 
e Moubart Neto 
5. Valéria e Vanessa Torres
6. Keline Jácome e Vitor Damázio

2

3

4

5

6

1

A CAMPANHA DE Vacinação contra 
a Gripe para 2015 começou on-
tem (04) em todo o país e seguirá 
até 22 de maio. O próximo sábado 
(9) será o dia de mobilização na-
cional, quando todos os postos de 
saúde deverão funcionar para rea-
lizar a imunização. Receberá a va-
cina quem faz parte do grupo prio-
ritário, ou seja, a população com 
maior risco de desenvolver com-
plicações causadas pela doença, 
conforme recomendação da Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS). 

Além de indivíduos com 60 
anos ou mais de idade, serão vaci-
nados os trabalhadores de saúde, 
as crianças na faixa etária de seis 
meses a menores de cinco anos de 
idade (quatro anos, 11 meses e 29 
dias), as gestantes, as puérperas 
(até 45 dias após o parto), os gru-
pos portadores de doenças crô-
nicas não transmissíveis e outras 
condições clínicas especiais, a po-
pulação privada de liberdade, os 
funcionários do sistema prisional 
e os povos indígenas.

 Esse público alvo correspon-
de a cerca de 49,7 milhões de pes-
soas no país. A meta do Ministé-
rio da Saúde é vacinar 80% do pú-
blico alvo, o que representa apro-
ximadamente 768.714 de pessoas 
no Rio Grande do Norte.

A vacina, disponibilizada pelo 
Ministério, protegerá a população 
contra os três subtipos do vírus 
da gripe determinados pela Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS) 
para este ano (A/H1N1; A/H3N2 e 
infl uenza B). A imunização pode 
reduzir entre 32% a 45% o núme-
ro de hospitalizações por pneu-
monias, e de 39% a 75% a morta-
lidade global. O organismo leva, 
em média, de duas a três semanas 
para criar os anticorpos que ge-
ram proteção contra a gripe após 
a vacinação.

Segundo a coordenadora do 
Programa Estadual de Imuniza-
ção da Secretaria de Estado da 
Saúde Pública (Sesap), Francis-
ca dos Santos, a vacina contra in-
fl uenza não é constituída por vírus 

vivos, mas inativados e, portan-
to, é segura e não gera doença. “A 
imunização é uma medida efi caz 
de prevenção e é importante que a 
população vá aos postos receber a 
dose, munidos da carteira de vaci-
nação, já que estamos no período 
de sazonalidade do vírus infl uen-
za (de março a junho), quando há 
maior circulação viral”, diz

Após a aplicação da vacina, 
podem ocorrer, de forma rara, dor 
no local da injeção, eritema e en-
rijecimento. São manifestações 
consideradas benignas, cujos efei-
tos costumam passar em 48 horas.  
A vacina é contraindicada apenas 
para pessoas com história de re-
ação anafi lática prévia em doses 
anteriores ou para pessoas que te-
nham alergia grave relacionada a 
ovo de galinha e seus derivados. 

As vacinas infl uenza sazonais 
têm um perfi l de segurança exce-
lente e são bem toleradas, são cons-
tituídas por vírus inativados, fracio-
nados e purifi cados. Dessa forma, 
não contêm vírus vivos e não cau-
sam a doença. Processos agudos 

respiratórios (gripe e resfriado) após 
a administração da vacina signifi -
cam processos coincidentes e não 
estão relacionados com a vacina.

NATAL
O primeiro dia de campanha 

foi de intensa procura na maio-
ria das unidades de saúde de Na-
tal, distribuídas nas quatro regiões 
administrativas da cidade. A va-
cinação está disponível em todas 
as unidades da rede municipal de 
saúde de Natal. 

A Secretaria de Saúde de Na-
tal tem como objetivo imunizar 
189.716 pessoas. Na zona Norte 
de Natal, na Unidade de Saúde do 
conjunto Panatis, a sala de imuni-
zação foi uma das procuradas na 
manhã de ontem, tanto por crian-
ças, como por adultos maiores de 
60 anos em busca da vacinação. 

Lucinete Gomes da Silva, 38 
anos, mora no Panatis e é mãe de 
dois fi lhos. Ela aproveitou o pri-
meiro dia da campanha para le-
var o fi lho para fi car imunizado. 
“Ele ainda é muito novinho, tenho 

pena, mas sei que é importante 
imunizar. A dor é rapidinha, mas o 
benefício é para sempre”, destaca 
Lucinete da Silva. 

“É importante que a mãe faça, 
no primeiro ano de vida da criança, 
direitinho o esquema do cartão de 
vacinação da criança e que não dei-
xe de vacinar ela durante esta cam-
panha contra a Infl uenza. A mãe 
pode também aproveitar para dar 
as vacinas que podem estar atrasa-
das no cartão do bebê. Isso contri-
bui para um crescimento saudável 
e seguro”, conclui a técnica de en-
fermagem da unidade do Panatis, 
Elílde Faustino da Silva Duarte.

O casal de aposentados Maria 
Luzélia de Moura, 73 anos, e Fran-
cisco Bezerra da Costa, de 78 anos, 
também aproveitou o primeiro dia 
da campanha para se vacinar. “Eu 
e meu esposo viemos nos vaci-
nar logo no primeiro dia, pois ire-
mos viajar e já queremos ir imu-
nizados. Não perdemos um ano 
da campanha. Desde o primeiro 
ano da campanha que nos vacina-
mos”, disse Maria Luzélia.

CAMPANHA DE 
VACINAÇÃO VAI 
ATÉ 22 DE MAIO
/ GRIPE /  META DAS AUTORIDADES DE SAÚDE É IMUNIZAR 768.714  
PESSOAS NO RIO GRANDE DO NORTE, SENDO 189.716 SÓ NA CAPITAL 

 ▶ Unidade de Saúde do conjunto Panatis, na Zona Norte: movimento no primeiro dia da campanha de vacinação  

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
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PROGRAMAÇÃO

11/05
[19h] Abertura ofi cial, com palestra de Mário Prata e show com Camila 
Masiso e Diogo Guanabara
[Local] Teatro Alberto Maranhão (as entradas para o evento são gratuitas 
e podem ser solicitadas através do e-mail jovensescribas@gmail.com)

12/05
[19h] Leituras Dramáticas no Barracão dos Clowns de Shakespeare, 
com presença de autores e atores.
[Local] Barracão dos Clowns de Shakespeare (Av. Amintas Barros, 
4661 - Nova Descoberta)

13/05
[14h] Bate papo com Mário Prata e Joca Reiners Terron
[Local] Biblioteca Central Zila Mamede (UFRN).

14/05
[19h30] Poesia Esporte Clube e Menor Slam do Mundo
[Local] Casa da Ribeira, Rua Frei Miguelinho, Ribeira.

15/05
[14h] Iapois Poesia Especial 
[Local] Teatro de Cultura Popular (TCP) – Rua Jundiaí, 641 – Tirol

16/05
[16h] Bazar Independente – Especial Ação Leitura – Com: Gregório 
Duvivier, lançando “Put Some Farofa”.
[Local] Duas Estúdio - Rua Praia Diogo Lopes, 2197

Regina Azevedo tinha apenas 
12 anos e cursava a sétima série do 
ensino fundamental quando, du-
rante uma edição do Ação Leitu-
ra em sua escola no ano de 2012, 
um de seus amigos entregou um 
poema que a garota havia escri-
to. Os poetas convidados daquele 

Outro momento interessan-
te da programação é a leitura dra-
mática entre autores e atores, que 
será realizada no Barracão dos Clo-
wns de Shakespeare (Nova Desco-
berta), contando com a presen-
ça de escritores e diversos atores 
e atrizes da cidade, marcada para 
o segundo dia de atividades, 12 de 
maio às 19h.

Mário Prata e Joca Reiners Ter-
ron também se encontram, já na 
quarta-feira em um bate papo que 
promete atrair diversos universi-
tários, principalmente do curso de 
Letras da UFRN. O encontro ocor-
re na Biblioteca Central Zila Ma-
mede (UFRN), a partir das 14h.

Já Gregório Duvivier (Porta dos 
Fundos), marca a sua segunda par-
ticipação no Bazar de iniciativas 

independentes, realizado uma vez 
por mês no Duas Estúdio (em par-
ceria com a editora Jovens Escri-
bas), reunindo diversos coletivos li-
terários independentes da cidade. 
No sábado, dia 16, a partir das 16h, 
ele lança o livro “Put Some Farofa” 
e bate um papo com o público por 
lá. Mas antes, no dia 15, o ator e es-
critor visita também a Escola Es-
tadual Francisco Ivo para um bate 
papo com os estudantes.

“Esse ano conseguimos des-
centralizar ao máximo a nossa pro-
gramação porque estamos em pra-
ticamente todas as zonas de Natal, 
com atividades na Casa da Ribeira, 
Barracão dos Clowns, na Zona Nor-
te (UERN), na UFRN, e também em 
Ponta Negra com o Bazar”, conclui 
Fialho.

NADA DE GUERRA contra smartpho-
nes e redes sociais. A leitura não 
precisa ser vista fora do pacote di-
vertido, entre as atividades cultu-
rais dos mais jovens, assim como 
garante o escritor Carlos Fialho, 
um dos “Jovens Escribas”, edito-
ra realizadora do “Ação Leitura”, 
que em 2015 chega ao seu quinto 
ano de atividades, com programa-
ção ampliada, começando a par-
tir da próxima segunda-feira, 11 
de maio.

“Eu acho que a raiz do proble-
ma, da falta de leitura, está diluída 
em uma série de fatores. É verdade 
que o incentivo em casa ajudaria 
muito, mas o jovem está propício 
a fazer coisas que ele goste, e a lei-
tura precisa fazer parte disso, ele 
precisa descobrir o que lhe dá pra-
zer e perceber que a leitura certa-
mente estará ali naquela área, tan-
to que nosso lema é ‘ler pode ser 
muito divertido’”, opina Fialho.

Este ano o Ação Leitura preten-
de bater o recorde de público par-
ticipante, com mais de 4 mil alu-
nos, professores e demais interes-
sados. A abertura ofi cial está mar-
cada para o dia 11 de maio, quando 
o Teatro Alberto Maranhão (TAM), 
recebe a partir das 19h uma pales-
tra com o escritor e jornalista Má-
rio Prata, e ainda um show com 
Camila Masiso e Diogo Guanaba-
ra. Os homenageados da vez são: 
Tarcisio Gurgel e Manoel Onofre Jr.

Com formato revisado, o pro-
jeto não perde seu caráter itine-
rante, mas além de promover as 
tradicionais visitas de diversos au-
tores nas escolas (públicas e priva-
das) e universidades, engloba ain-
da pela primeira vez grandes en-
contros dos estudantes com es-
critores, realizados entre os dias 
11 e 13 de maio no Teatro Alber-
to Maranhão.

Muito embora as atividades 
só comecem de fato na semana 
que vem, as escolas participantes 
já estão trabalhando em sala de 

aula textos dos autores contem-
porâneos convidados, para que o 
bate papo com os estudantes seja 
ainda mais produtivo. Este ano, 
os nomes confi rmados são: Car-
los Fialho, Clotilde Tavares, Regi-
na Azevedo, Alice Carvalho, Pablo 
Capistrano, Patrício Jr., Ruy Rocha, 
Márcio Benjamim, Carito Caval-
canti, Th iago de Góes, Mario Prata 
(SC), Gregório Duvivier (RJ) e Joca 
Reiners Terron (SP).

Além de visitar as escolas e con-
versar com os alunos, os autores 
também deixam livros de suas au-
torias nas bibliotecas, a fi m de am-
pliar o acervo de cada instituição. 
Lembrando que toda a programa-
ção é gratuita, e foi viabilizada atra-
vés da Lei Municipal de Incentivo 
à Cultura Djalma Maranhão, con-
templada pelo edital Unimed Cultu-
ral, promovido pela Unimed Natal.

“Pela experiência que eu já te-
nho com a editora Jovens Escri-
bas, percebo que demora bastante 
para você fortalecer um nome cul-
tural, e acredito que a Ação Leitu-
ra ainda não seja forte o sufi ciente, 
por isso mesmo que precisamos 
de persistência para continuar 
com a realização anual dessa ati-
vidade formadora para transfor-
má-la em um ponto fi xo do calen-
dário cultural, realmente transfor-
mador”, comenta Carlos Fialho, 
explicando que a ação se espelha 
em eventos como a Jornada Lite-
rária de Passo Fundo (RS).

“Em 30 anos, com essa ação 
contínua para formação de leito-
res, a Jornada Literária de Passo 
Fundo conseguiu transformar a ci-
dade na que mais lê no país”, com-
plementa Fialho, elegendo os en-
contros no Teatro Alberto Mara-
nhão, como um ponto importante 
para o alcance do projeto este ano. 

“A previsão é de que tenhamos 
1.800 pessoas passando por lá na 
segunda, 1.200 pessoas na terça 
e depois cerca de 600 pessoas na 
quarta-feira. É um número muito 
expressivo, e que não conseguiría-
mos apenas com as visitas às es-
colas”, avalia.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LEITURA ALÉM 
DA SALA DE AULA
/ LIVROS /  COM EXPECTATIVA DE REUNIR 4 MIL ALUNOS E PROFESSORES NOS VÁRIOS EVENTOS, EDIÇÃO DESTE ANO 
DO PROJETO “AÇÃO LEITURA” TRAZ A NATAL MARIO PRATA, GREGORIO DUVIVIER E JOCA REINERS TERRON

dia, Daniel Minchoni e Carito Ca-
valcanti leram os versos e fi caram 
impressionados com a habilidade 
da jovem.

Por mais que não estives-
se presente no momento, Regina 
fez questão de falar com os auto-
res através das redes sociais pos-
teriormente, em especial com Da-
niel Minchoni, poeta que ela con-
sidera seu padrinho na arte da 
escrita. De lá para cá, Regina já 
lançou dois livros de poemas pela 
editora Jovens Escribas, e ainda 
dois zines. Este ano ela retorna ao 
projeto como autora convidada 
para palestrar com os estudantes.

“Pessoalmente, sim. Dá um 
certo peso a mais voltar como es-
critora convidada, mas é uma res-
ponsabilidade linda. O projeto é 
fantástico e espero que cada vez 
mais, mais gente seja alcançada. 
Também acho que a galera vai se 
identifi car, afi nal eu tenho a ida-
de deles”, comenta, rindo, Regina, 
acrescentando que a Ação Leitu-
ra foi fundamental para que ela le-
vasse ainda mais a sério a escrita.

“Eu já escrevia em 2012, mas 
foi depois da Ação Leitura que 
descobri um novo universo, onde 
o escritor estava tão próximo do 
leitor. Esse contato me fez ver que 
o meio da literatura realmente era 
possível e divertido. Daí comecei a 
trocar ideia com vários poetas do 
Brasil inteiro, ler mais e conhecer 
gente nova, o que só fez com que 
eu crescesse”, avalia.

Atualmente estudante do 1º 
ano do ensino médio, Regina acre-
dita que todo mundo deve ser in-
centivado a ler, já que o hábito é 
criado aos poucos. “As pessoas 
em geral tendem a ver a literatu-
ra apenas como fonte de conheci-
mento, e não enxergam o lado pra-
zeroso. A partir do momento que 
você tem “leituras obrigatórias”, 
a criança muitas vezes já se sen-
te intimidada e nem tenta se abrir 
àquilo”, opina.

AUTORES VÃO A 
ESCOLAS CONVERSAR 
COM ALUNOS

DE REVELAÇÃO 
A AUTORA 
CONVIDADA

 ▶ Autor consagrado, Mario Prata fará palestra na UFRN

 ▶ Objetivo da iniciativa é aproximar os escritores do estudantes e assim estimular o hábito da leitura 

 ▶ Gregório Duvivier volta a Natal para lançar livro e conversar com estudantes; Ruy Rocha está entre os autores locais 

 ▶ Regina Azevedo se descobriu poeta numa das edições do Ação Leitura

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Jota Oliveira

MAIS RENDA
Acredite se quiser... 
segundo o Ministério do 
Desenvolvimento Social, 
em 11 anos, desde que o 
Bolsa Família foi criado, 
3.155.201 famílias saíram 
voluntariamente do 
programa em todo o país. 
Outras 3.029.165 famílias 
tiveram o benefício cancelado 
desde 2003, por estarem fora 
do perfi l de acesso. Com 
esse desemprego é difícil de 
acreditar!

SAUDAÇÕES
Alvirrubras através dos 
torcedores Jussier e Beto 
Santos, Fernando Nesi, José 
Rocha e Eduardo Rocha, 
Ricardo e Roberto Bezerra, 
Ivone e Beto Freire, Alex 
Padang cumprimentamos 
a torcida americana pela 
conquista do disputado 
Campeonato no ano do seu 
centenário.

VILLA MIX 
O Villa Mix volta a ser 
realizado em Natal, no dia 23 
de maio na Vila Folia. A festa 
terá shows de Jorge e Mateus, 
Bell Marques, Israel Novaes, 
Gabriel Diniz e a DJ Larissa 
Lahw. O projeto começou em 
2011 em Goiânia e viaja pelo 
Brasil.

VISITA
Aproveitando o feriadão, 
trocando Salvador por 
Natal que ela adora e fez 
muitos amigos quando aqui 
morou, a amiga joalheira 
Vania Andrade, que se divide 
entre Salvador e Sampa. 
Aqui, Vania em viagem de 
negócios ou lazer é hóspede 
da coleguinha Hilneth 
Correia.

Seja comum, seja 

simples, seja você 

quem for. Não há 

necessidade de ser 

importante, a única 

necessidade é de 

ser real. Ser real 

é existencial. Ser 

importante é viagem 

do ego”. 

(Osho)

Carpe 
Diem

Marília Siqueira, Mílvia 
Galvão, Edna Câmara e 
Tuta Veloso.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

BLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCA

BLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCA

BLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCA

BLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCA

 ▶ Maristela e Vicente Freire/ Sophia/ Fernando e Carmem Macedo celebrando o casamento de Natália e Marcelo Guerra

 ▶ Thacy Flor e Luciano Almeida fazendo chuvas de arroz no Olimpo

 ▶ A simpatia e discrição de Priscila Fonseca e Marcelo Barreto 

nos salões do Olimpo

 ▶ O deputado Ezequiel Ferreira de Souza, ao lado da família, participou ontem de missa em ação de 

graças pela passagem do seu aniversário, no auditório da Assembleia Legislativa

CERVEJA COM GRAFITE
Agora, na compra de 10 chopps nos quiosques Chopp Brahma , o 
cliente ganha um copo ilustrado pelo artista plástico Fabio Biofa, 
com os temas futebol, happy hour, música e paquera. Os pontos são 
cumulativos e ao atingir a quantidade basta apresentar o cupom no 
bar e retirar o mimo. 

FRIENDS
E na noite de quinta passada 
em clima de véspera de 
feriado, o arquiteto Mazurk 
Torquato brindou sua 
idade nova naquele dia 
em big table no Camarões 
Potiguar, onde além das 
opções do cardápio da 
casa a resenha foi forte. 
Ocasião bem no estilo 
do anfi trião com muito 
humor e descontração. Na 
sexta a sessão vivas teve 
sequência com mais amigos 
brindando o aniversariante 
no melhor estilo balada, na 
festa Tomorrow Land, no 
Beach Club.

ESTALEIRO
Este colunista fora do ar 
desde sexta passada tratando 
uma infecção urinária com 
próstata, hospedado no 
Hospital do Coração, que sem 
favor nenhum tem o melhor 
serviço de atendimento aos 
usuários dos planos de saúde, 
com a dignidade humana, 
profi ssionalismo, o que como 
usuário de plano de saúde, nos 
deixou sensibilizados e gratos, 
pelo atendimento recebido 
sem distinção, com respeito 
humano e atenção ao usuário 
que não estão pedindo favores 
e sim usando os direitos que 
têm.

ATENÇÃO
Dos profi ssionais da 
Infectologia, pois sou 
imunodeprimido, 
urologista André 
Luciano, médico 
plantonista e 
todo corpo de 
enfermagem. Aqui 
devo permanecer 
internado por toda 
semana, sempre 
atento a nossa 
coluna que estará 
sob a coordenação 
da dupla colega 
jornalista Fernanda 
Souza e estagiário 
Rodolfo Maia e 
um help de Th iago 
Cavalcante. Espero 
ter alta o mais rápido 
possível.

POINT
O bar do Suvaco 
na Ângelo Varela 
já é endereço certo 
dos que apreciam o 
bom caranguejo ou 
goiamum e outras 
sugestões de cardápio 
como a carapeba. Ali, 
além da simpatia do 
proprietário Junior 
sempre atento ao 
bom serviço da 
casa, a resenha 
entre amigos no 
espaço climatizado 
do pedaço rola no 
melhor astral. Ai que 
tudo!

ACREDITE SE QUISER...
Leo Dias, jornalista do Rio de Janeiro, deu uma nota comentando 
que Ivete Sangalo tem o costume de nadar de um deque que 
sai do prédio da cantora até o outro lado do lago, onde fi ca uma 
comunidade. Segundo o colunista, Ivete senta em um boteco, pede 
cerveja e conversa com o povo, além de colocar seu fi lho para 
brincar com os meninos da comunidade. 

EDUCAÇÃO
O Juiz Jarbas Bezerra e a advogada Lígia Limeira levaram até 
Galinhos a capacitação da educação cidadã para professores de 
escolas públicas, que irão adotar a cartilha Cidadania de A-Z graças 
a parceria com a empresa Brasventos. Galinhos será o primeiro 
município do Brasil a ter o Programa Brasileiro de Educação Cidadã 
implantado nas escolas municipais.

FREEDOM 
Discussão em torno da 
liberdade de expressão tem 
aumentado no país com 
as últimas manifestações e 
protestos. Relatório Violações à 
Liberdade de Expressão mostra 
que o Brasil teve 55 violações à 
liberdade de expressão. E, desse 
total, 15 foram homicídios 
contra comunicadores.

SAÚDE
Já começou a campanha 
nacional de vacinação contra 
a gripe! Serão distribuídas pelo 
país 54 milhões de doses até o 
dia 22 de maio. A meta deste 
ano é imunizar 49 milhões de 
pessoas. Saiba mais em GFK 
no JotaOliveira.com.br 

ALERTA
RN tem vivido um caos 
de epidemia de viroses e, 
principalmente, o medo 
da chikungunya, doença 
misteriosa chamada de prima 
da dengue. O Ministério da 
Saúde aponta que o país já 
registrou 2.552 casos, dados 
que podem ser ultrapassados 
no número real, já que 
os Estados demoram em 
notifi car o governo federal. 
Veja em JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
Adriana Lima estrela 
campanha da H&M. Veja no 
Fashion> Confi ra detalhes do 
enlace de Justus e Ana Paula 
Siebert. Veja no GFK

ENLACE
Nos 30 anos do Rock in Rio, 
que acontece de 18 a 27 de 
setembro, a organização 
promoverá sete 
casamentos na Cidade do 
Rock, onde será montada 
uma capela. Para isso, será 
feito um concurso em que 
os pombinhos terão que 
contar as suas histórias de 
amor. Veja em Sounds no 
JotaOliveira.com.br.

REALEZA
A nova princesa de 
Cambridge, Charlotte 
Elizabeth Diana, fi lha 
recém-nascida do príncipe 
William e Kate Middleton, 
já começou a lançar 
moda. O acessório usado 
pelo bebê real ao sair da 
maternidade, uma manta 
de lã, está sendo procurado 
por mães do mundo 
inteiro. Confi ra em Take a 
Note no JotaOliveira.com.
br 

PODEROSA
Natura registra lucro líquido 
de R$ 119,6 milhões no 
primeiro trimestre de 2015, 
o que signifi ca uma alta 
de 2,1% em comparação 
ao ano passado. E mesmo 
assim a empresa não para... 
nos próximos meses, a 
multinacional brasileira 
vai apresentar novas 
ferramentas digitais para 
impulsionar as vendas. Veja 
em JotaOliveira.com.br. 

 ▶ Thaisa e Beto Santos curtindo o festão de Natália e Guerrinha
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TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

QUANDO O NOME do zagueiro Flávio 
Boaventura foi anunciado pela di-
retoria do América como princi-
pal reforço para a temporada 2015, 
em dezembro passado, os senti-
mentos de revolta, ira e insatisfa-
ção eram quase que unânimes en-
tre os torcedores alvirrubros. Pro-
testos em frente à sede e ao centro 
de treinamento do clube, posta-
gens pouco amistosas nas redes 
sociais e até mesmo ameaças ao 
jogador e sua família foram ape-
nas alguns dos fatos que sucede-
ram a negociação. 

A qualidade do jogador sem-
pre foi inquestionável. Mas o seu 
passado no ABC e, principalmen-
te, a “brincadeira” feita por ele iro-
nizando o rebaixamento america-
no à Série C, no fi m de 2014, não 
haviam sido esquecidos pela tor-
cida. Tanto que, apesar das boas 
atuações, durante quase todo o 
primeiro turno do Estadual era 
possível ouvir vaias vindas da ar-
quibancada sempre que ele toca-
va na bola. 

O próprio defensor declarou, à 
época, que jamais poderia falhar. 
Que somente exibindo um futebol 
perfeito e conquistando títulos ele 
seria, de fato, perdoado. Prome-
teu se esforçar muito para ajudar 
o América a alcançar os objetivos 
traçados para o ano do centená-
rio. E o primeiro tornou-se realida-

de no último sábado graças a ele. 
O bicampeonato potiguar do 

Alvirrubro só foi concretizado de-
vido ao gol de cabeça marcado por 
Flávio ainda no primeiro tempo da 
grande decisão com o ABC, no Es-
tádio Frasqueirão. A comemora-

ção, bem ao seu estilo, foi intensa 
e irreverente. Mas também emo-
cionada. Ali Boaventura percebeu 
que sua dívida, enfi m, havia sido 
paga. Era ele o herói improvável de 
um feito histórico. 

“Foi mais um pedido de des-

culpas aos torcedores do América. 
Acredito que o meu saldo passa a 
ser positivo daqui pra frente”, dis-
se, ainda no gramado. “Poderia ter 
sido gol do Max, do Adriano Par-
dal, de qualquer um. Mas eu fui 
o escolhido. Depois de dois anos 

no ABC, também estou me dando 
bem no antigo rival”, acrescentou.

De fato, quem antes o critica-
va, hoje o aplaude. Aqueles que o 
vaiavam a plenos pulmões, ago-
ra rasgam elogios a ele. Os que o 
rotulavam de abecedista já con-
cordam que o sangue que cor-
re nas veias de Flávio Boaventura 
não poderia ser de outra cor senão 
vermelho. 

“Para falar a verdade, a fi cha 
ainda está caindo. As coisas vêm 
acontecendo de forma muito rápi-
da desde que cheguei ao América. 
Mas tenho certeza de que fui ilu-
minado por Deus. Ele realmente 
sabe o que faz”, comentou ontem. 

Amigo de Boaventura desde 
os tempos de ABC, o meia Cascata 
reforçou a parceria com o camisa 
3 no lance do gol que garantiu a vi-
tória sobre o ex-time, sendo o au-
tor do passe milimétrico que per-
mitiu ao companheiro gravar seu 
nome na história rubra. E em tom 

de brincadeira, o craque do Mecão 
defi niu o colega em apenas uma 
frase: “Ele é americano”, afi rmou.

Apesar da empolgação, Flá-
vio não esquece as amizades que 
construiu no Mais Querido e, de 
maneira bastante lúcida, pres-
tou solidariedade aos mais novos 
adversários. Em 2012, quando o 
América também sagrou-se cam-
peão norte-rio-grandense no Fras-
queirão, ele vestia preto e branco e 
também sofreu muito.

“O Roberto nos colocou para 
assistir aos vídeos da fi nal de 2012 
e disse que poderíamos repetir o 
feito, entrar para história. E eu me 
via do outro lado. Em determina-
do trecho, aparecia saindo para o 
vestiário, muito triste. Sei que não 
é fácil. Mas agora foi ao contrário, 
felizmente”, falou.

Ontem Flávio Boaventura 
também foi homenageado pela 
Federação Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF), durante a edição 
2015 do Prêmio Craque Potiguar, 
na Arena das Dunas. Ao lado do 
capitão abecedista Leandro Ama-
ro, ele foi eleito um dos melhores 
zagueiros do Estadual e entrou 
para a seleção do campeonato. 
Os colegas Judson, Cascata e Max 
também fazem parte do time.

“O mérito pelo título é de toda 
a equipe, de todo mundo. Foi 
um trabalho em conjunto e mui-
to bem feito, que acabou dando 
certo. Agora vamos em busca do 
acesso à Série B”, fi nalizou.

A perda do título estadual 
no ano do centenário do clube 
foi bastante sentida pelos 
jogadores do ABC. Muitos 
sequer concederam entrevista 
na saída de campo após o 
placar de 1 a 0 para o América. 
Visivelmente abatido com 
o resultado, o volante Fábio 
Bahia foi um dos poucos atletas 
que comentaram a derrota. 

O camisa 5 destacou a 
luta dos jogadores alvinegros 
em campo, lamentou o revés 
e disse ter fi cado triste ao ver 
a torcida abecedista deixar 
o estádio sem a tão sonhada 
conquista. 

“Infelizmente não 
conseguimos. Lutamos muito, 
principalmente no segundo 
tempo, mas a bola não quis 
entrar. Estou muito triste, 
porque eu queria demais esse 
título”, declarou. 

Mesmo irritado com a 
derrota, o zagueiro Leandro 
Amaro preferiu adotar o 
discurso de “página virada”. 
“Foi horrível. Perdemos para 
eles dentro do nosso campo. 
Mas temos que aceitar. A 
gente lutou até o fi nal, mas 
não conseguiu a vitória. Nosso 
maior rival acabou fi cando 
com o título”, disse.

O ABC já volta a campo na 
próxima sexta-feira, novamente 
no Estádio Frasqueirão, onde o 
clube fará sua estreia na Série 
B contra o Oeste-SP. O elenco 
retomou as atividades no CT 
Alberi Ferreira de Matos ontem 
à tarde, e o recém-contratado 
Igor Julião, ex-Fluminense, 
participou da atividade. 
Nenhuma dispensa foi, porém, 
anunciada pela diretoria.

O cabelo cuidadosamente 
penteado, os grandes anéis, o 
relógio chamativo e o inconfun-
dível sotaque pernambucano 
estão de volta ao topo do fute-
bol potiguar. Campeão estadual 
com o América em 2012, o téc-
nico Roberto Fernandes repetiu 
o feito no último fi m de semana 
e entrou para a história do clube 
ao se tornar o comandante res-
ponsável pelo chamado “título 
centenário”. 

Há quatro temporadas atu-
ando no futebol do Rio Grande 
do Norte, inclusive no ABC, o 
treinador chegou a três decisões 
e venceu duas – ambas contra 
o Alvinegro. Somente em 2013, 
quando enfrentou o Potiguar de 
Mossoró na fi nal, ele saiu com o 
vice-campeonato.

“Muito se falou desde que 
perdemos para o ABC no segun-
do turno. Mas buscamos man-
ter a motivação lá em cima. E 
a união somada à qualidade 

deu certo. Aqui no estado eu só 
tive alegrias, principalmente no 
Frasqueirão. Sou bicampeão, e 
comandando o ABC conquistei 
a maior arrancada da história 
da Série B em pontos corridos, 
quando ajudei a livrar o time do 
rebaixamento”, declarou.

Após a vitória do sába-
do passado o nome de Rober-
to ecoou nas arquibancadas do 
estádio abecedista. A torcida al-
virrubra acompanhou toda a 
cerimônia de premiação e, aos 
gritos de “mito”, reconheceu a 
campanha vitoriosa de Fernan-
des e o agradeceu.  

“Já disse várias vezes que 
essa torcida é fantástica. Eu sou 
quem tem que agradecer tama-
nho apoio. O primeiro passo já 
foi dado, que era conquistar o 
título estadual no ano de cen-
tenário do clube. Agora vamos 
descansar um pouco e voltar o 
foco para a Copa do Brasil e a 
Série C”, fi nalizou.

A decisão centenária come-
çou bastante movimentada no 
último sábado, mas sem grandes 
lances de perigo. O jogo era trun-
cado, com muitas faltas no meio 
de campo, e antes mesmo dos 15 
primeiros minutos o América já 
tinha dois jogadores com cartão 
amarelo: Judson e Max. 

A primeira chance alvirrubra 
surgiu aos 19, quando Cascata to-
cou por elevação e deixou Adria-
no Pardal na cara do gol. O ata-
cante, porém, preferiu o passe 
para Max e acabou errando. 

No lance seguinte, após co-
brança curta de escanteio de Ál-
varo, Cascata cruzou da direita, 
Flávio Boaventura subiu mais que 
a zaga adversária e desviou para 
abrir o placar. 

A primeira chegada um pou-
co mais contundente do ABC foi 
aos 35, quando Fabinho Alves re-
cebeu na área e rolou para Kayke. 

O artilheiro do Estadual encheu o 
pé, mas pegou mal na bola e man-
dou por cima do gol de Busatto. 

Na volta do intervalo, o ABC 
não perdeu tempo e partiu para 
o ataque assim que soou o api-
to. E com apenas 15 segundos de 
jogo, quase saiu o empate: Lima 
cruzou da esquerda, Flávio Boa-
ventura tentou afastar e acertou 
a trave do próprio time. 

Só a partir dos 10 minutos 
o América equilibrou as ações e 
voltou a frequentar o ataque. O 
jogo fi cou ainda mais nervoso, e 
o árbitro passou a distribuir vá-
rios cartões. Por medo de uma 
possível expulsão do atacante 
Adriano Pardal, o técnico ameri-
cano Roberto Fernandes tirou o 
jogador de campo. No Mais Que-
rido, Josué Teixeira trocou Rafael 
Miranda por João Paulo.

A partir dos 35 minutos o 
ABC tentou o “abafa” fi nal, pois 

o empate levaria a decisão para 
os pênaltis. Mas não teve jeito. 
Josué Teixeira tirou Kayke do 
jogo e o América conseguiu se-
gurar a pressão. Daniel Costa 
entrou no Alvirrubro para valo-
rizar a posse de bola, e a estraté-
gia deu certo.

Quando a partida já se enca-
minhava para o fi m, uma que-
da de energia aos 48 minutos fez 
com que todos os refl etores de 
uma das torres do Frasqueirão 
apagassem. O jogo fi cou parado 
por cerca de 20 minutos e, quan-
do recomeçou o ABC ainda ten-
tou o empate em cobrança de fal-
ta, mas sem sucesso. 

O outro ponto negativo do 
Clássico Rei foi a invasão do gra-
mado por parte da torcida ameri-
cana logo após o término do con-
fronto. O Batalhão de Choque da 
Polícia Militar precisou agir para 
evitar um incidente mais grave.

A BOA AVENTURA 
DE FLÁVIO

/ ESTADUAL /  AUTOR DO GOL DO TÍTULO, 
ZAGUEIRO FLÁVIO BOAVENTURA SUPERA 
DESCONFIANÇA DA TORCIDA DO AMÉRICA E VIRA 
HERÓI DO ALVIRRUBRO NO ANO DO CENTENÁRIO.

 ▶ Momento impensável há poucos meses, Flávio Boaventura em momento glorioso pelo América: a conquista do título
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 ▶ Roberto Fernandes, comandante do “título do centenário”


